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RELATÓRIO DA REUNIÃO DE COORDENADORES DOS PROGRAMAS DE PÓS‐
GRADUAÇÃO DA ÁREA DE ODONTOLOGIA 

 
Dias 5 a 7 de Março de 2012 
Local: CAPES ‐ Brasília/DF 

 

I. INTRODUÇÃO 

Durante os dias 5 a 7 de março estiveram reunidos, na CAPES, a coordenação de Área 

de  Odontologia,  um  grupo  de  consultores  e  os  coordenadores  de  programas  de  pós‐

graduação em Odontologia para o Seminário de Acompanhamento da Área. São elencados a 

seguir os professores que coordenaram atividades durante a reunião:  

1. Isabela Almeida Pordeus (UFMG) – Coordenadora de Área 
2. Arnaldo de França Caldas Jr (UFPE) – Coordenador‐Adjunto de Área 
3. Cassiano Kuchenbecker Rösing (UFRGS) ‐ Consultor CAPES 
4. Dauro de Oliveira (PUC/MG) ‐ Consultor CAPES 
5. Élcio Marcantônio Filho (UNESP/Arar) ‐ Consultor CAPES 
6. Flávio Fernando Demarco (UFPEL) ‐ Consultor CAPES 
7. Katia Regina Cervantes Dias (UERJ) ‐ Consultor CAPES 
8. Manoel Damião de Sousa Neto (USP/RP) – Consultor CAPES 
9. Roseana de Almeida Freitas (UFRN) ‐ Consultor CAPES 
10. Saul Martins de Paiva (UFMG) ‐ Consultor CAPES 
11. Suzely Adas Saliba Moimaz (UNESP/Araç) – Consultor CAPES 
12. Vania Regina Camargo Fontanella (ULBRA) – Consultor CAPES 

 
Estiveram  presentes  à  reunião  80  professores,  representando  77  (77/94  ‐  79%) 

programas de pós‐graduação em Odontologia (ANEXO A). 

No  dia  5  de  março,  reuniram‐se  apenas  os  consultores  da  CAPES  com  vistas  a 

estruturação  final  das  atividades  a  serem  desenvolvidas  com  os  coordenadores  e  ao 

alinhamento  das  ações  previstas  para  a  coordenação  de  atividades  e  dos  grupos  de 

discussão. 
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Nos dias 6 e 7 de março reuniram‐se os consultores da CAPES e os coordenadores de 

programas  de  pós‐graduação  em  Odontologia,  adotando  o  cronograma  de  atividades 

expresso no QUADRO 1.  

 

QUADRO 1 ‐ Cronograma de Atividades da Reunião de Coordenadores de Pós‐Graduação 
em Odontologia  

Dia 06/03/2012 – terça‐feira 
9:00h às 9:30h  Manifestação do Diretor de Avaliação da CAPES, Prof. Lívio Amaral 
9:30h às 11:30h  Apresentação  sobre  o  processo  de  Avaliação  Trienal  2010  e  perfil  dos 

programas de pós‐graduação em Odontologia 
11:30h às 12:30h  Discussão em plenária 
14:00h às 15:30h  Apresentação  sobre  estratégias  de  fortalecimento  e  consolidação  de 

programas de pós‐graduação em Odontologia 
15:30h às 16:00h  Discussão em plenária  
16:30h às 17:30h  Apresentação sobre a classificação Qualis da área de Odontologia 
17:30h às 18:00h  Discussão em plenária 

Dia 07/03/2012 – quarta‐feira 
9:00h às 12:00h  Grupos  de  discussão:  coordenadores  de  programas  acadêmicos  e 

profissionais, em separado, visando o compartilhamento de experiências e 
o  estabelecimento  de  estratégias  com  a moderação  de  consultores  da 
equipe de avaliação 

14:00h às 17:00h  Relatoria dos trabalhos em grupo e discussão 
 

II. RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

No período da manhã do dia 6 de março, terça‐feira, inicialmente o Prof. Lívio Amaral 

abriu a sessão, dando as boas‐vindas aos coordenadores, e realizou apresentação sobre as 

diretrizes atuais da avaliação da pós‐graduação bem como oferecendo um panorama da pós‐

graduação  brasileira  e  tendências  de  desenvolvimento  e  apoio. A  seguir,  a  Profa.  Isabela 

Pordeus apresentou detalhadamente os resultados da Avaliação Trienal 2010, destacando os 

conceitos recebidos pelos Programas no que toca os quesitos/itens de avaliação e as notas 

recebidas  pelos  programas  (vide  apresentação  na  página: 

http://www.capes.gov.br/component/content /article/ 44‐avaliacao/4679‐odontologia). Durante o período 
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da  tarde,  foram convidados quatro professores para  relatar a  trajetória dos programas de 

pós‐graduação sob sua coordenação. O primeiro a apresentar foi o Prof. Carlos José Soares 

(UFU) que discorreu sobre as estratégias adotadas com o  impacto na melhoria da nota que 

passou de 3 para 4, o que permitiu a abertura do nível de doutorado. A seguir, o Prof. Flávio 

Demarco  (UFPel)  apresentou  as  ações  implementadas para o  fortalecimento do programa 

que culminaram, na última avaliação, na elevação da nota de 4 para 5. Subsequente o Prof. 

Élcio Marcantônio  (UNESP/Arar)  destacou  a  trajetória  do  programa  com  ênfase  nas  ações 

para alcançar o nível de excelência uma vez que, na última avaliação trienal, a nota elevou 

de  5  para  6.  Representando  a modalidade  profissional,  o  Prof. Martinho Horta  (PUC/MG) 

relatou as ações em andamento para fortalecer o mestrado profissional em Odontologia. As 

apresentações de cada um dos palestrantes encontram‐se na página da Área de Odontologia 

na CAPES.  

Finalizando  as  atividades  do  período  da  tarde,  a  Profa.  Isabela  Pordeus  realizou  a 

apresentação dos critérios de classificação dos periódicos da Área (WebQualis Odontologia). 

A apresentação, bem como o documento de Área, encontra‐se disponível na página da Área 

de Odontologia na CAPES. 

Durante o dia 7 de março, quarta‐feira, pela manhã, os coordenadores subdividiram‐se 

por modalidade e por nota para o desenvolvimento dos grupos de discussão. A decisão de 

realizar  grupos  de  discussão  deu‐se  em  decorrência  do  perfil  da  Área  e  do  número  de 

programas.  A  Área  de Odontologia  possui  98  programas  de  pós‐graduação,  sendo  21  na 

modalidade profissional. Dos 77 programas acadêmicos, 24 possuem Nota 3, 26 Nota 4, 21 

Nota 5, cinco Nota 6 e um Nota 7. Dos 21 mestrados profissionais, 16 apresentam Nota 3, 

dois Nota 4 e três Nota 5. 

Assim, quatro grupos de discussão foram estruturados: 1) programas acadêmicos Nota 

3; 2) programas acadêmicos Nota 4; 3) programas acadêmicos Nota 5/6/7; e   4) mestrados 

profissionais.  

As  perguntas  norteadoras  foram  desenvolvidas  pelo  comitê  consultor  frente  à 

avaliação  trienal  e  ao  perfil  dos  programas  e,  posteriormente  aprimorados,  quando  da 
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apresentação  dos  professores  convidados.  Foram  ainda  incluídas  questões  acerca  das 

Portarias 1 e 2 de 2012. Assim, todos os grupos de discussão foram motivados a responder 

às seguintes questões referentes às mencionadas portarias:  

1. Qual deveria ser o percentual de docentes em 40 horas do corpo permanente? 

2. Qual deveria ser o percentual de docente permanentes que podem orientar mais de 8 
orientações e quais os critérios de excepcionalidade? 

3. Qual deveria ser o percentual dos docentes permanentes que podem participar como 
docente  permanente  em  condições  especiais  conforme  definidas  na  Portaria  2 
(aposentados, bolsistas de fixação e cedidos)? 

4. Qual  deveria  ser  a  proporção  de  docentes  colaboradores  em  função  do  corpo 
permanente? 

5. Qual deveria ser a proporção de docentes permanentes que podem participar como 
permanente em dois programas na mesma IES? 

 

Responderam,  ainda,  a  uma  pergunta  final  referente  aos  desafios  que  cada 

modalidade possui:  

1) Programas Acadêmicos Nota  3:  Como  estabelecer  um  planejamento  estratégico 
para  incrementar  as  atividades  de  pesquisa,  produção  intelectual  qualificada  e 
orientação envolvendo os corpos docente e discente? 

2) Programas Acadêmicos Nota  4:  Como  estabelecer  um  planejamento  estratégico 
visando  o  incremento  da  produção  intelectual  qualificada,  consolidação  da 
formação de recursos humanos e inserção social? 

3) Programas  Acadêmicos  Notas  5/6/7:  Como  estabelecer  um  planejamento 
estratégico  visando  buscar  a  excelência  da  produção  intelectual  qualificada, 
captação de  recursos,  internacionalização e  inserção  social  (impacto educacional, 
impacto na formação de recursos humanos e solidariedade)? 

4) Mestrados  Profissionais:  Como  estabelecer  um  planejamento  estratégico  para 
induzir a inserção social e estimular a produção técnico‐científica? 

 

Os relatos de cada grupo de discussão foram apresentados e discutidos na tarde do dia   

7 de março e estão transcritos a seguir. 
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II.1 Relatoria ‐ Programas Acadêmicos Nota 3 

 

Compuseram o  grupo 21  coordenadores,  tendo  as  atividades  sido  coordenadas pelos 

Profs. Carlos José Soares e Katia Regina Cervantes Dias. 

 

1) Qual o percentual de docentes permanentes em 40 horas? 

Sugestão do grupo:  
  
Oitenta por cento  (80%) dos docentes permanentes sejam contratados no  regime de 40h, 
porcentagem aprovada pela maioria do grupo. 
 
Considerações: 
As Portarias 01 e 02/2012 da Capes caracterizam e determinam o corpo docente quanto a 
sua composição e tipo de professores. O percentual típico na maioria das áreas é em torno 
de 70% de docentes permanentes, 

‐ Normatizando  a  dedicação  da maioria  do  grupo  em  40h  fará  com  que  as  novas 
contratações procurem abrir vagas para 40h  

‐ escolas  públicas  x  privadas  –  garantir  que  os  contratos  de  novos  docentes  sejam 
envolvidos na PG com contratação em tempo integral. 

‐ a  maior  dificuldade  é  que  o  professor  de  contratação  parcial,  não  teria 
disponibilidade  para  dedicação  integral  ao  curso,  cumprindo  todas  as  tarefas 
atribuídas a um professor permanente.  

 
2) Qual o percentual de docentes permanentes que podem orientar mais de 8 orientações e 

quais os critérios de excepcionalidade? 

Sugestão do grupo: 

‐ foi  indicada uma porcentagem de até 10% de docentes que poderiam orientar mais 
que 8 alunos,   aprovada pela maioria (15). Cinco votaram por um percentual de até 
20% e um se absteve do voto. 

‐ critérios de excepcionalidade: professores bolsistas produtividade em pesquisa em 
agências  de  fomento  nacional  ou  internacional,  ter  projeto  de  pesquisa  aprovado 
com captação de recursos, participação em programas de doutorado – aprovado pela 
maioria do grupo.  

 
Considerações:  
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‐ em  situações  de  aprovação  de  um  grande  projeto  em  agências  de  fomento,  seria 
necessário  um  número maior  de  alunos  para  executar  o  projeto  daquele  referido 
orientador. 

‐ o perfil do orientador deve ser mais importante que o percentual de orientações 
 
 
3) Qual  o  percentual  de  docentes  permanentes  que  podem  participar  nas  condições 

especiais da Portaria (aposentados, bolsistas de fixação e cedidos)? 
 

Sugestão do grupo:  
‐ manter a porcentagem de 30% de docentes permanentes em condições especiais – 

aprovado por unanimidade. 
 
Considerações: 

‐ deve‐se  ter  cuidado  em  definir  esse  percentual  pois  um  número  grande  de 
professores externos gera uma  instabilidade do programa  se eles estiverem  sendo 
contados para compor o número mínimo de docentes permanentes. 

 
 
4) Qual a proporção de docentes colaboradores em função do corpo permanente? 

Sugestão do grupo: 
‐ porcentagem  de  até  60%  de  docentes  colaboradores  em  relação  aos  professores 

permanentes – aprovado por unanimidade. 
 
Considerações:  

‐ cuidado  com  a migração  entre  professor  permanente/colaborador  em  função  da 
produção científica e não das atividades desenvolvidas. 

 
 
5) Qual a proporção de docentes que podem participar como docentes permanentes em 2 

programas na mesma IES? 

Sugestão do grupo: 
‐ porcentagem  de  50%  de  docentes  permanentes  que  podem  participar  em  2 

programas acadêmicos na mesma IES – aprovado por unanimidade. 
 
Considerações: 

‐ atualmente  é  permitido  que  um  docente  permanente  participe  em  um  programa 
acadêmico e um profissional. 
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‐ com  relação  a  2  programas  acadêmicos  numa  mesma  IES,  considerando  áreas 
distintas, é importante definir a proporção de docentes que poderiam participar em 
mais de 1 programa. 

 
6) Como  estabelecer  um  planejamento  estratégico  para  incrementar  as  atividades  de 

pesquisa, produção intelectual qualificada e orientação envolvendo os corpos docente e 
discente? 

Sugestões do grupo:  

1. Estabelecer um  “Plano de metas, ações e prazos”, envolvendo metas de produção 
para melhorar a nota do programa, com vistas ao nível 4 + 20%, bem como os prazos 
para atingir os objetivos – construção coletiva. 

2. Estabelecer  os  critérios  no  regimento  do  programa  de  credenciamento  e 
descredenciamento dos docentes de acordo com as metas estabelecidas. 

3. Estabelecer  critérios  de  avaliação  de  produtividade  dos  discentes  para  nortear  a 
concessão e a manutenção de bolsas após o primeiro ano do curso. 

4. Valorizar a produção discente, transformando‐a em créditos no programa 
5. Estimular  o  envio  de  propostas  de  captação  de  recursos  pelo  preenchimento  de 

editais dos órgãos de fomento. 
6. A  coordenação  do  programa  deve  instituir  uma  forma  de  acompanhamento  da 

produtividade docente/discente no período. 
7. Estabelecer critérios para a distribuição das atividades dos docentes de acordo com 

as atribuições, possibilitando que o docente da pós‐graduação possa se dedicar aos 
projetos e publicações, respeitando o  limite de horas mínimo exigido para aulas na 
graduação. 

8. Buscar  parcerias  com  outros  grupos  de  pesquisa  já  consolidados  intra  e 
interinstitucionais (Procad, Casadinho) 

9. Divulgação  aos  docentes  e  discentes  dos  critérios  de  avaliação  do  programa  pela 
CAPES 

10. Convidar  professores  externos  (comissão  de  avaliação  da  CAPES)  para  visitar  o 
programa e falar sobre os critérios de avaliação 

11. Realizar oficinas para discutir a reestruturação dos projetos de pesquisa e extensão 
visando  maior  envolvimento  de  alunos  de  graduação  e  pós‐graduação  (projetos 
estruturantes). 

12. Investir  na  visibilidade  do  programa  construindo  uma  página  na  web  bem 
estruturada 
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13. Estimular a participação de membros externos nas bancas que façam parte de outros 
programas  de  pós‐graduação  e  que  possam  contribuir  efetivamente  com  os 
trabalhos visando a sua publicação. 

14. Estabelecer prazos para a entrega do projeto de pesquisa e  instituir banca de pré‐
qualificação para essa etapa. 

15. Estabelecer critérios para a distribuição do PROAP. 
16. Estimular a participação da coordenação do programa nas reuniões de área. 

 

II.2 Relatoria ‐ Programas Acadêmicos Nota 4 

 

Compuseram o  grupo 21  coordenadores,  tendo  as  atividades  sido  coordenadas pelos 

Profs.Flávio  Fernando  Demarco,  Suzely  Adas  Saliba  Moimaz  e  Vania  Regina  Camargo 

Fontanella. 

 
1) Qual o percentual de docentes permanentes em 40 horas que deve existir no Programa? 

 
A  despeito  das  considerações  e  do  consenso  de  que  a  elevação  deste  percentual  na 

prática  pode  ser  importante  para  o  aprimoramento  do  desempenho  dos  programas  nas 
avaliações trienais da CAPES, o posicionamento da maioria é para manter o percentual atual 
de  possuir,  no mínimo,  60%  dos  seus  professores  permanentes  em  regime  de  dedicação 
integral  à  instituição  (40  horas),  tendo  em  vista  que  a  elevação  deste  percentual  pode 
inviabilizar o funcionamento de muitos programas.  

 
2)  Qual o percentual de docentes permanentes que podem orientar mais de 8 discentes e 

quais os critérios de excepcionalidade? 
 
O  percentual máximo  de  professores  permanentes  que  podem  orientar mais  que  8 

discentes deve ser de 20%. Tais docentes devem atender aos critérios estabelecidos para um 
perfil  compatível  com  os  estabelecidos  para  Bolsistas  de  produtividade  em  pesquisa  do 
CNPq  ou  produção  científica  acima  da  daquela  exigida  pela  CAPES  para  a  nota  do  seu 
programa sendo esta produção compatível com um Programa nota 5, e ainda pesquisadores 
sênior, com capacidade de captação de recursos.  

 
3) Qual  o  percentual  de  docentes  permanentes  que  podem  participar  nas  condições 

especiais da Portaria (aposentados, bolsistas de fixação e cedidos). 
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Considerando‐se  o  entendimento  que  os  Programas  não  devem  subsistir  em 
decorrência da existência de tais excepcionalidades que, em sua maioria, são provisórias, a 
porcentagem máxima  sugerida  é  de  20%,  desde  que  o  Programa  possua,  no mínimo,  10 
professores permanentes que não se encontrem nestas condições de regime especial.  

 
4) Qual a proporção de docentes colaboradores em função do corpo permanente?  

 
Considerando que, em Programas em reestruturação, aqueles professores permanentes 

são  usualmente  classificados  como  colaboradores  até  que  terminem  suas  orientações,  a 
porcentagem máxima de docentes colaboradores em  relação aos permanentes  sugerida é 
de 30%.  É importante lembrar que existe a categoria de participantes externos (participação 
pontual como, por exemplo, ministrar uma disciplina semestral) e que um percentual alto de 
professores  colaboradores  pode  caracterizar  dependência  externa  ou  mascaramento  de 
dados no relatório trienal.   

 
5) Qual  a  porcentagem  de  docentes  permanentes  que  podem  participar  como  docentes 

permanentes em 2 programas na mesma IES?  
 
Devido  ao  pouco  tempo  para  a  discussão  deste  item,  esta  foi  basicamente  realizada 

atendo‐se  às  porcentagens  sugeridas.  Na  mesma  área  (Odontologia),  para  mestrados 
acadêmicos e profissionais não deve haver limite de participação.  

Para Programas acadêmicos, ficou estabelecido um limite de 40%. 
 

6) Como  estabelecer  um  planejamento  estratégico  visando  o  incremento  da  produção 
intelectual qualificada, consolidação da formação de RH e inserção social? 
 
Produção intelectual qualificada ‐ Busca de apoio Institucional. É importante estabelecer 

mecanismos  de  apoio  para  que  os  professores  que  não  atendam  aos  critérios  vigentes 
possam  ter  condições  de  se  reinserir  no  programa.  Projetos  de  pesquisa  feitos  em 
colaboração  com  professores  internos  e  externos  ao  Programa  o  que  provavelmente 
resultaria em  incremento da produção  conjunta dos docentes.  Incentivo para professores 
fazerem estágio de pós‐doutoramento o que pode resultar em uma requalificação destes e 
em  uma  maior  qualidade  de  pesquisa.  Identificação  das  limitações  do  Programa  e 
estabelecimento  de  parcerias.  Consolidação  de  formação  de  RH  –  Reestruturações  e 
reformulação  de  disciplinas  que  contemplem  o  caráter  de  formação  docente  e  do 
pesquisador. É válido ressaltar que seria importante que tais disciplinas fossem obrigatórias 
na  formação  do mestre.  Em  relação  às  disciplinas  clínicas  foi  considerado  importante  o 
estabelecimento e o  fortalecimento de disciplinas que possibilitem o exercício  clínico dos 
discentes o que diferenciará seu desempenho acadêmico.  

Inserção social – Integrar ações de alunos da Pós‐Graduação com as ações de bolsistas e 
professores que  fazem parte de estratégias governamentais como Pró‐saúde e PET Saúde. 
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Incentivo ou valorização da execução de pesquisas voltadas para a área de saúde oral e que 
possam servir de base para a implementação de políticas públicas para esta área.  
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II.3 Relatoria ‐ Programas Acadêmicos Nota 5/6/7 

 

Compuseram o  grupo 21  coordenadores,  tendo  as  atividades  sido  coordenadas pelos 

Profs.Élcio Marcantônio, Manoel Damião de Sousa Neto e Saul Martins de Paiva. 

 

1) Qual o porcentual de docentes em 40 horas do corpo permanente 
 

Em principio, hoje todos os programas com nota maior ou igual a 5 já tem, no mínimo, 
60% de docentes em 40 h. A  idéia é não aumentar este patamar porque não encontramos 
uma  justificativa  plausível  para  isto.  Hoje  se  espera  que  os  programas  apresentem 
multidisciplinaridade e docentes que atuem em clínica, o que  indicaria a necessidade de se 
ter alguns professores em tempo parcial. Por outro lado, se o docente não estiver em tempo 
integral o aluno poderia  ficar  sem a orientação direta do  seu orientador. Alguns docentes 
acham que tem que ser um porcentual maior, enquanto outros acham que aumentar este 
percentual  iria  engessar  os  programas  e  que  individualmente  cada  programa  poderia 
aumentar  esta  porcentagem  para  buscar  a melhoria  na  qualidade  do  programa.  O  que 
deveria acontecer seria a cobrança da atuação efetiva no programa independente do regime 
de  trabalho,  já que mesmo professores em regime de 40 h podem não se envolver com a 
pós como deveria por vontade própria.  
 
2) Qual o percentual de docente permanentes que podem orientar mais de 8 orientações e 

quais os critérios de excepcionalidade 
 

Para  os  programas  o  ideal  é  ter  orientandos  distribuídos  o  mais  igualitariamente 
possível entre os docentes. Porém, alguns programas apresentam docentes que tem mais de 
8 orientandos, até porque as  instituições aceitam mais orientandos por docentes em suas 
regras  (participação  em MINTERs  e  DINTERs,    ou  outros  programas  que  impliquem  em 
orientações da Capes relacionados com a solidariedade).   No entanto, parece ser que estes 
programas não passam de 20% dos docentes nesta condição. Sabemos que alguns docentes 
são  excepcionais  na  sua  capacidade  de  orientação,  portanto,  mais  que  determinar  a 
porcentagem,  seria  mais  interessante  se  definir  as  excepcionalidades.  Assim,  apesar  de 
acharmos que determinar porcentagens não seria o  ideal, se tivermos que determinar uma 
porcentagem limite esta seria o de 20% para os programas 5, 6 e 7.  

Nestas condições, no  limite máximo de 12 orientandos  (o máximo geral mais 50%), o 
docente tem que ser 40hs e preencher pelo menos uma das excepcionalidades abaixo: 

• Ser pesquisador com bolsa de produtividade em pesquisa do CNPq nível 1 
• Apresentar produção científica marcantemente maior que a média de produção da 
área 
• Ter fator h igual ou maior a 10 
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3) Qual  o  percentual  dos  docentes  permanentes  que  podem  participar  das  condições  da 

portaria (aposentados, bolsistas de fixação e cedidos)? 
 

O  grupo  se  preocupou  com  o  impacto  que  o  número  destes  docentes  causa  no 
programa. Mais ainda, a participação de bolsista de fixação como docente permanente pode 
ser instável, uma vez que eles podem ter que sair do programa para ir para outra instituição.  
Portanto, a participação destes no núcleo permanente de programas com o número mínimo 
de  docentes  permanentes  recomendado  pela  Capes  não  seria  desejada.  Mesmo  assim, 
acreditamos  que  poderíamos  ter  20%  do  corpo  permanente  composto  por  docentes  nas 
condições especiais,  sendo que no máximo 10% deste  corpo de permanentes poderia  ser 
composto por bolsistas de fixação. 
 
4) Qual a proporção de docentes colaboradores em função do corpo permanente? 

 
A porcentagem de docentes colaboradores em função do corpo permanente deveria ser 

de 30%. 
 
5) Qual  a  proporção  de  docentes  permanentes  que  podem  participar  como  docentes 

permanentes em dois programas na mesma IES? 
 

Trinta por cento  (30%) do corpo permanente podem participar em dois programas de 
mesma modalidade da mesma IES. 
 
6) Como  estabelecer  um  planejamento  estratégico  visando  buscar  a  excelência  da 

produção  intelectual qualificada,  captação de  recursos,  internacionalização  e  inserção 
social  (impacto  educacional,  impacto  na  formação  de  recursos  humanos  e 
solidariedade)? 

 
a) Para obter produção Científica qualificada (A1 e A2):  
• Melhorar a qualidade dos projetos 
• Grupos de discussão para elaborar melhor os projetos e acompanhar o andamento 

da pesquisa em simpósios ou em exames de qualificação intermediários 
• Colaboração com grupos com expertise em outras áreas do conhecimento.    
• Atrair bons alunos 

 
b) Captação de recursos 
• Os  alunos  devem,  obrigatoriamente,  solicitar  bolsas  e  recursos  em  agências  de 

fomento,  tais como as FAPs. Caso contrário não pode crescer o número das bolsas 
institucionais; 

• Condicionar as orientações em função do volume de obtenção de verba. 
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c) Internacionalização   
• Aumentar  significativamente  programas  de mobilização  internacional  de  alunos  a 

exemplo do Programa “Ciências sem fronteiras 
• Aumentar as solicitações de Bolsas sanduíche 
• Buscar convênios e parcerias com  entidades de ensino de renome no Exterior 
• Oferecer  disciplinas  na  língua  inglesa  para  viabilizar  a  matrícula  de  alunos 

estrangeiros 
• Sites dos Programas trilingue 
• Oferecimento  por  parte  de  Laboratórios  de  pesquisa  consolidados  de  cursos  de 

capacitação na língua inglesa ou em espanhol 
• Submissão  de  propostas  para  Escolas  de  Altos  Estudos,  onde  pesquisadores 

renomados  na  fronteira  do  conhecimento  são  convidados  a  apresentar  um  curso 
onde poderão participar alunos brasileiros e estrangeiros 

 
d) Inserção Social 

 
 
II.4 Relatoria – Mestrados Profissionais 

 

Compuseram o  grupo 14  coordenadores,  tendo  as  atividades  sido  coordenadas pelos 

Profs.Cassiano Rösing e Dauro Oliveira.  

 
1‐ Qual o porcentual de docentes permanentes em 40hs? 

Após  exposição  dos  participantes  da  importância  da  dedicação  dos  docentes  nas 
atividades de orientação e que por esta razão a maioria das instituições apresenta entre 
90 e 100%.  
O grupo indica 80% de DP em 40hs. 
 

2) Qual o porcentual de DP que podem orientar mais de 8 alunos? 
O  grupo  indica  que  este  número  não  exceda  20%  do  DP  e  deve  estar  vinculada  ao 
número de vagas aprovado pela Capes para o programa. 
As condições de excepcionalidade indicadas foram: 

‐ Docentes que captem recursos para pesquisa, e sejam, 
‐ Docentes com bolsa de produtividade (bolsa Produtividade em Pesquisa, bolsista 

de  Produtividade  Sênior,  bolsa  de  Produtividade  em  Desenvolvimento  ‐ 
Tecnológico e Extensão Inovadora – DT) e que, 

‐ atuem em mais de um programa, e que, 
‐ tenham vínculo com a instituição como 40hs. 
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3)  Qual  o  porcentual  de  DP  que  podem  participar  nas  condições  especiais  da  portaria 
(aposentados, bolsista de fixação e cedidos)? 

O grupo indica que não exceda 30%. 
 

4) Qual a proporção de docentes colaboradores em função do corpo permanente? 
Considerando a definição das atividades de um colaborador estabelecida pela Capes, o 

grupo indica esta proporção que não exceda 50%. 
Exceção neste número pode ser aceitável para programas em fase de reestruturação do 

corpo docente e com docentes em fase de desligamento do programa. 
 

5) Qual  a  proporção  de  docentes  que  podem  participar  como DP  em  dois  programas  da 
mesma IES? 

O grupo  indica que 100% dos DP poderiam se envolver em um programa Profissional e 
um Acadêmico. 

 
6) Como estabelecer um planejamento estratégico para induzir a inserção social e estimular 
a produção técnico‐científica? 

 
O grupo entende que seria necessário: 

‐ Estimulo financeiro da Capes aos programas profissionais (bolsas); 
‐ Permissão de participação em editais de bolsas das FAPs; 
‐ Permissão de participação em editais, como o PROCAD (o MP da UFES teve uma 

denegação em 2011 por ser profissional); 
‐ Permitir  acesso  ao  Portal  de  Periódicos  Capes  por  universidades‐centros 

universitários  privados,  para  alavancar  o  desenvolvimento  de  todos  os 
programas. Uma vez que instituições públicas tem acesso ao portal independente 
de nota dos seus programas, não se justifica que as privadas também não possam 
ter acesso. 

 
No âmbito dos programas: 

‐ Verificar a vocação do programa e  incentivar uma maior atividade naquela área. 
Ex:  programas  com  vocação  com  aplicação  na  indústria  devem  incentivar  os 
docentes e alunos a desenvolverem parcerias com indústria; 

‐ Estimular a criatividade em parcerias 
‐ Estimular dentro dos programas a qualificação da produção técnica. 
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II. 5 Portarias 1 e 2 de janeiro de 2012: Votação em Plenária 
 

 
Para  as  questões  referentes  às  Portarias  1  e  2  de  janeiro  de  2012,  as  propostas  dos 

grupos  foram  discutidas  e  votadas  em  plenária,  sendo  que  a  Coordenação  de  Área 
comprometeu‐se  a  levar  essa  posição  dos  coordenadores  aos  níveis  de  decisão 
competentes. A síntese da votação em plenária é apresentada a seguir: 
 
1. Qual o porcentual de docentes em 40 horas do corpo permanente? 

• 60% dos docentes permanentes devem manter um vínculo de 40h com a IES. 

 

2. Qual o percentual de docente permanentes que podem orientar mais de 8 orientações e 
quais os critérios de excepcionalidade? 

• 20%  dos  docentes  permanentes  podem  orientar  mais  de  oito  orientandos, 
considerando  todos  os  programas  nos  quais  atuam.  Esse  número  não  pode 
exceder  a  12  alunos.  Para  o  caráter  de  excepcionalidade  (exceder  8  alunos), 
algumas características devem ser observadas: senioridade do docente‐orientador 
expressa  pela  competência  para  captar  recursos,  bolsa  de  produtividade  em 
pesquisa  de  agências  nacionais  ou  estaduais,  regime  de  trabalho  de  40  horas, 
estar vinculado ao nível de doutorado. 

 

3.  Qual  o  percentual  dos  docentes  permanentes  que  podem  participar  como  docente 
permanente em condições especiais conforme definidas na Portaria 2 (aposentados, bolsistas 
de fixação e cedidos)? 

• Os  programas  devem  possuir  no  seu  quadro  docente  um  mínimo  de  10 
professores  permanentes.  Permite‐se  a  presença  de  30%  de  docentes 
permanentes  em  condições  especiais  desde  que  atendido  o  número  mínimo 
requerido. Assim, em havendo o número mínimo de 10 docentes permanentes, 
podem  estar  presentes  três  docentes  permanentes  na  modalidade  “especial”, 
totalizando um quadro de 13 professores permanentes. 
 

4.  Qual a proporção de docentes colaboradores em função do corpo permanente? 

• É permitida a participação de 50% de docentes  colaboradores em  referência ao 
número de docentes permanentes. Assim, em havendo 10 docentes permanentes, 
podem estar presentes cinco professores colaboradores. 
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5. Qual a proporção de docentes permanentes que podem participar como permanente em 
dois programas na mesma IES? 

• Em sendo cursos na Área de Odontologia, não haveria um limite no percentual de 
docentes  permanentes  atuando  em  dois  programas,  caso  esses  sejam  nas 
modalidades  acadêmica e profissional.  Se  forem programas distintos na mesma 
modalidade (acadêmica ou profissional), esse  limite não deve exceder a 50% dos 
docentes permanentes. 

Caso  sejam  cursos em áreas distintas  (Odontologia e outra área da CAPES), nas  
modalidades acadêmica e profissional, o  limite deve se ater a 50% dos docentes 
permanentes. 

 

 
II.6 Avaliação da Reunião de Coordenadores 

Visando uma auto‐avaliação bem como o delineamento de ações futuras, foram distribuídos 
questionários  não  identificáveis  de  avaliação  da  Reunião  de  Coordenadores  a  80 
participantes  (ANEXO B). Sessenta e dois  (77,5%)  retornaram o questionário. Os  resultados 
são apresentados a seguir. 
 

1) A meu ver, o Seminário de Acompanhamento de Coordenadores de Programas de Pós‐
Graduação em Odontologia 

  Concordo 
plenamente 

Concordo 
parcialmente 

Nem um/ 
Nem outro 

Discordo 
parcialmente 

Discordo 
totalmente 

Preencheu minhas 
expectativas 

87,1%  12,9%  ‐  ‐  ‐ 

Permitiu um ganho de 
conhecimento 

95,2%  4,8%  ‐  ‐  ‐ 

Possibilitou 
estabelecer diretrizes 
de aprimoramento ao 
programa 

88,7%  11,3%  ‐  ‐  ‐ 

 

2) Mencione os aspectos positivos do Seminário de Acompanhamento de Coordenadores de 
Programas de Pós‐Graduação em Odontologia 

Sessenta e dois responderam a esse quesito, sendo apontados os seguintes aspectos: 

• Troca de experiências: 71%  
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• Esclarecimentos sobre o sistema de avaliação: 37,1% 

• Apresentação de experiências de outros grupos para construção de estratégias de 
crescimento: 21% 

• Esclarecimentos sobre WebQualis: 11,3% 

• Transparência: 8% 

• Pontualidade: 4,8% 

• Aproximação com a comissão de avaliação: 4,8% 

• Discussão em grupos: 4,8% 

3) Mencione  os  aspectos  que  poderiam  ser  melhorados,  dando  sugestões  para  o  seu 
aprimoramento 

Quarenta e quatro responderam a esse quesito, sendo levantados os seguintes pontos: 

• Maior tempo para as discussões em grupos: 22% 

• Maior  objetividade  na  apresentação  das  experiências,  o  que  permitiria maior 
discussão: 22% 

• Maior tempo para o debate em plenária: 14,6% 

• Consulta prévia sobre a pauta da reunião: 12,2% 

• Incluir intervalos e respeitar o horário de almoço: 9,7% 

• Maior número de reuniões: 7,3% 

• Maior controle nos tempos das falas: 4,8% 

• Incluir momentos individualizados de atendimento aos coordenadores: 4,8% 

• Aumentar a reunião em um dia: 2,4% 

4) Sugestões de temas para nosso próximo Seminário de Acompanhamento, citando qual a 
época que julgue mais adequada 

Cinquenta e sete responderam a essa questão, sendo os resultados: 

a) Temas: 

• Discussão sobre produção técnica: 12,3% 

• Discussão sobre inserção social: 12,3% 

• Captação de recursos: 7% 

• Internacionalização: 7% 

• Critérios de avaliação: 5,3% 

• Tendências de avaliação: 5,3% 

• Perfil de aluno: 3,5% 

• Estratégias vitoriosas de programas: 3,5% 

 



Ministério da Educação 
 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
 

Diretoria de Avaliação 
 

18.odon@capes.gov.br 

 
 
 

18 

• Acompanhamento dos programas: 3,5% 

• Índice H, captação de alunos, pontos fracos e fortes dos programas, relatório 
Capes, estratégias para  integração entre programas, auto‐avaliação, critérios 
para concessão de bolsas, controle de informações sobre egressos: 1,7% 

b) Data do próximo Seminário de Acompanhamento da Área: 

• Setembro: 21% 

• Outubro: 15,6% 

• Novembro: 5,3% 

 

 

Brasília, 08 de Junho 2012 

 

 

 

Isabela Almeida Pordeus 
Coordenadora de Área 

 
 
 

Arnaldo de França Caldas Jr 
Coordenador‐Adjunto de Área 
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ANEXO A – Lista de Programas de Pós‐Graduação em Odontologia, com seus respectivos 
coordenadores/representantes, presentes à reunião 

  Sigla IES  Programa  Coordenador(a)/Representante 

1   EBMSP  Odontologia (MP)  Urbino da Rocha Tunes 

2   FEB  Ciências Odontológicas (MP)  Benedicto Egbert Correa de Toledo 

3   FESP/UPE  Hebiatria ‐ Determinantes De 
Saúde Na Adolescência (M) 

Valdenice Aparecida de Menezes 

4   FESP/UPE  Pericias Forenses (M)  Eliane Helena Alvim De Souza 

5   FESP/UPE  Odontologia (M/D)  José Rodrigues Laureano Filho 

6   FUFPI  Odontologia (M)  Lúcia de Fátima Almeida de Deus Moura 

7   IPEN  Lasers em Odontologia (MP)  Denise Maria Zezell 

8   PUC/MG  Odontologia (M)  Martinho Campolina Rebello Horta 

9   PUC/MG  Odontologia (MP)  Martinho Campolina Rebello Horta 

10   PUC/PR  Odontologia (M/D)  Sérgio Vieira 

11   SLMANDIC  Odontologia (MP)  Marcelo Henrique Napimoga 

12   SLMANDIC  Odontologia (M/D)  Marcelo Henrique Napimoga 

13   UEL  Odontologia (M)  Cassia Cilene Dezan 

14   UEM  Odontologia Integrada (M)  Renata Corrêa Pascotto 

15   UEPB  Odontologia (M)  Gustavo Pina Godoy 

16   UEPG  Odontologia (M/D)  Osnara Maria Mongruel Gomes 

17   UFBA  Odontologia e Saúde (M/D)  Luciana Maria Pedreira Ramalho 

18   UFC  Odontologia (M/D)  Lidiany Karla Azevedo Rodrigues 

19   UFES  Clínica Odontológica (MP)  Selva Maria Gonçalves Guerra 

20   UFG  Odontologia (M)  Luciane Ribeiro de Rezende Sucasas da 
Costa 

21   UFJF  Clínica Odontológica (M)  Maria das Graças Afonso Miranda Duque 

22   UFMA  Odontologia (M/D)  Cláudia Maria Coelho Alves 

23   UFMG  Odontologia (M/D)  Saul Martins de Paiva 

24   UFPA  Odontologia (M)  Mario Honorato da Silva e Souza Junior 

25   UFPB/J.P.  Odontologia (D)  Maria Sueli  Marques Soares 

Antônio Luiz Barbosa Pinho 
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  Sigla IES  Programa  Coordenador(a)/Representante 

26   UFPB/J.P.  Diagnóstico (M)  Hugo Lemes Carlo 

27   UFPE  Odontologia (M/D)  Jurema Freire Lisboa De Castro 

28   UFPEL  Odontologia (M/D)  Maximiliano Sérgio Cenci 

29   UFPR  Odontologia (M)  Fabian Calixto Fraiz 

30   UFS  Odontologia (M)  André Luis Faria e Silva 

31   UFRGS  Odontologia (M/D)  Manoel Sant’ana Filho 

32   UFRN  Saúde Coletiva (M/D)  Kenio Costa De Lima 

33   UFRN  Patologia Oral (M/D)  Roseana De Almeida Freitas 

Hebel Cavalcanti Galvão 

34   UFSC  Odontologia (M/D)  Ricardo de Souza Magini 

35   UFSM  Ciências Odontológicas (M)  Roselaine Terezinha Pozzobon 

36   UFU  Odontologia (M/D)  Carlos José Soares 

37   UFVJM  Odontologia (M)  Maria Letícia Ramos Jorge 

38   ULBRA  Odontologia (M/D)  Vania Regina Camargo Fontanella 

39   UNAERP  Odontologia (Endodontia) 
(M/D) 

Yara T. Correa Silva Sousa 

40   UNESA  Odontologia (MP e D)  Júlio Cezar Machado de Oliveira 

41   UNESP/Araç  Odontologia (M/D)  Maria José Hitomi Nagata 

42   UNESP/Araç  Odontologia Preventiva E 
Social(M/D) 

Suzely Adas Saliba Moimaz 

43   UNESP/Araç  Ciência Odontológica (M/D)  Alberto Carlos Botazzo Delbem 

44   UNESP/ARAR  Ciências Odontológicas (M/D)  Josimeri Hebling 

45   UNESP/ARAR  Reabilitação Oral (M/D)  Carlos Eduardo Vergani 

46   UNESP/ARAR  Odontologia (M/D)  Mario Tanomaru Filho 

47   UNESP/SJC  Biopatologia Bucal (M/D)  Cristiane Yumi Koga Ito 

48   UNESP/SJC  Odontologia Restauradora 
(M/D) 

Lafayette Nogueira Jr. 

49   UnG  Odontologia (M/D)  Magda Feres 
Luciene Cristina de Figueiredo 

50   UNIARA  Ciências Odontológicas (MP)  Nádia Lunardi 

51   UNIARARAS  Odontologia (MP)  Mário Vedovello Filho 
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  Sigla IES  Programa  Coordenador(a)/Representante 

52   UNIBAN  Biomateriais (MP)  Camillo Anauate Netto 

53   UNIC  Ciências Odontológicas 
Integradas (MP) 

Alvaro Henrique Borges 

54   UNICAMP/Pi  Materiais Dentários (M/D)  Regina Maria Puppn Rontani 

55   UNICAMP/Pi  Estomatopatologia (M/D)  Alan Roger dos Santos Silva 

56   UNICAMP/Pi  Odontologia (M/D)  Cínthia Pereira Machado Tabchoury 

57   UNICSUL  Odontologia (M/D)  Michel Nicolau Youssef 

58   UNIGRANRIO  Odontologia (MP)  Edson Jorge Lima Moreira 

59   UNINCOR  Clínica Odontológica (M)  Leandro Silva Marques 

60   UNIP  Odontologia (M)  Cintia Helena Coury Saraceni 

61   UNISA  Odontologia (MP)  Wilson Roberto Sendyk 
Denise Sawaia Tofik 

62   UNITAU  Odontologia (M/D)  Jose Roberto Cortelli 

63   UP  Odontologia Clínica (MP)  Flares Baratto‐Filho 

64   UPF  Odontologia (M)  Álvaro Della Bona 

65   USC  Biologia Oral (M/D)   Lucas Villaça Zoghein 

66   USC  Odontologia (MP)  Alberto de Vitta 

67   USP  Ciências Odontológicas (M/D)  Marcelo Jose Strazzeri Bonecker 

68   USP  Odontologia (Diagnóstico 
Bucal) (M/D) 

Celso Augusto Lemos Junior 

69   USP  Odontologia (Patologia e 
Estomatologia Básica e 
Aplicada). (M/D) 

Marina Helena Cury Gallottini 

70   USP  Odontologia (Materiais 
Dentários) (M/D) 

Rafael Yague Ballester 

71   USP  Odontologia (Dentística) (M/D) Márcia Martins Marques 

72   USP/FOB  Ciências Odontológicas 
Aplicadas (M/D) 

Guilherme Dos Reis Pereira Janson 

Marcos Roberto de Freitas 

73   USP/RP  Odontologia (Reabilitação Oral) 
(M/D) 

Fernanda Carvalho Panzeri Pires de Souza 

74   USP/RP  Periodontia (M/D)  Sérgio Luis Scombatti de Souza 
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75   USP/RP  Odontopediatria (M/D)  Paulo Nelson Filho 

76   USP/RP  Odontologia Restauradora 
(M/D) 

Manoel Damião de Sousa Neto 

77   UVA  Odontologia (MP)  Antonio Carlos Canabarro Andrade Junior 
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ANEXO B ‐ QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO 

 

  Concordo 
plenamente 

Concordo 
parcialmente 

Nem um/ 
Nem outro 

Discordo 
parcialme

nte 

Discordo 
totalmen

te 

Preencheu minhas expectativas           

Permitiu um ganho de conhecimento           

Possibilitou estabelecer diretrizes de 
aprimoramento ao programa 

         

 

II Mencione os aspectos positivos do Seminário de Coordenadores de Programas  

de Pós‐Graduação em Odontologia. 

 

III Mencione os aspectos que poderiam ser melhorados, dando sugestões para o  

seu aprimoramento.  

 

IV Sugestões de temas para nosso próximo Seminário de Acompanhamento 
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APRESENTAÇÕES REALIZADAS DURANTE A REUNIÃO DE 
COORDENADORES 



Avaliação da Pós-Graduação em 

Odontologia:  
conhecer para crescer 

Isabela Almeida Pordeus (UFMG) 

Arnaldo de França Caldas Jr (UFPE) 

 

Março 2012 



A  TRIENAL 2007-09 

 Resultados da Odontologia 



Evolução dos Programas de Pós-Graduação em Odontologia: 
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Evolução dos Mestrados Profissionais em Odontologia: triênios 

2004/6 e 2007/9 
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Evolução das Notas dos Programas: 

Odontologia 
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Evolução das Notas dos Programas: 

Odontologia 
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FICHA DE AVALIAÇÃO 

Triênio 2007-9 

PROPOSTA  APROVADA CTC-ES 

Agosto 2009 



O que avaliar? 

 Capacidade de qualificar docentes e formar 

pesquisadores 

 Produção científica (qualidade e impacto) 

 Inserção social 



Perfil do Pós-Graduando 

Domínio do estado da arte na área escolhida 

Capacidade de originar questões coerentes e atualizadas com 

domínio metodológico para testá-las 

Habilidade de redigir trabalhos científicos de relevância 

Competência para a docência 

Competência para formar outros pesquisadores 



Processo de Avaliação: 2 etapas 

FASE 1: Avaliação dos quesitos – Notas 1-5 
 

 Proposta do Programa  

  Corpo Docente (20%) 

 Corpo Discente , Teses e Dissertações (30%) 

 Produção Intelectual (40%) 

 Inserção Social (10%) 

 

FASE 2: Perfil de excelência – Notas 6-7 

 



I Proposta do Programa 

38,7

53,3

8

MB

B

R



I Proposta do Programa 

1 Coerência, consistência, abrangência e atualização das áreas 

de concentração, linhas de pesquisa, projetos em andamento e 

proposta curricular (50%).  
 

2 Planejamento do programa com vistas a seu desenvolvimento 

futuro: os desafios internacionais da área na produção do conhecimento, 

seus propósitos na melhor formação de seus alunos, suas metas quanto à 

inserção social mais rica dos seus egressos (20%) 
 

3 Infra-estrutura para ensino, pesquisa e extensão (30%) 

 

Atributos: Muito Bom/Bom/Regular/Fraco/Deficiente 



I Proposta do Programa 

1 Coerência, consistência, abrangência e atualização das áreas 

de concentração, linhas de pesquisa, projetos em andamento e 

proposta curricular (50%). 
 

 



I Proposta do Programa 

40,0

49,3

10,7
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R

3%

72%

25%
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R

Nota 3 

1 Coerência, consistência, abrangência e atualização das áreas 

de concentração, linhas de pesquisa, projetos em andamento e 

proposta curricular (50%). 
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Nota 5 

77%

23%
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Nota 4 



II Corpo Docente (20%)  



II Corpo Docente (20%)  

1 Perfil do corpo docente: titulação, diversificação na 

origem de formação, aprimoramento e experiência, e sua 

compatibilidade e adequação à Proposta do Programa (15%).  

2 Adequação e dedicação dos docentes 

permanentes:  atividades de pesquisa e de formação (20%)  

3 Distribuição das atividades de pesquisa e de 

formação entre os docentes do programa (30%)  

Atributos: Muito Bom/Bom/Regular/Fraco/Deficiente 



5 Captação de recursos pelos docentes para 

pesquisa: Agências de Fomento, Bolsa de Produtividade, 

Financiamentos Internacionais, Convênios, dentre outros (15%) 

4 Contribuição dos docentes para atividades de 

ensino e/ou de pesquisa na graduação: repercussão 

na formação de futuros ingressantes na PG, quanto na formação 

de profissionais mais capacitados no plano da graduação (20%) 

II Corpo Docente (20%) 

Atributos: Muito Bom/Bom/Regular/Fraco/Deficiente 



II Corpo Docente (20%)  

3 Distribuição das atividades de pesquisa e de 

formação entre os docentes do programa (30%)  



II Corpo Docente (20%)  

3 Distribuição das atividades de pesquisa e de 

formação entre os docentes do programa (30%)  

37,3
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4 Contribuição dos docentes para atividades de 

ensino e/ou de pesquisa na graduação: repercussão 

na formação de futuros ingressantes na PG, quanto na formação 

de profissionais mais capacitados no plano da graduação (20%) 

II Corpo Docente (20%) 



4 Contribuição dos docentes para atividades de 

ensino e/ou de pesquisa na graduação: repercussão 

na formação de futuros ingressantes na PG, quanto na formação 

de profissionais mais capacitados no plano da graduação (20%) 

II Corpo Docente (20%) 

44%

33,3%

21,3%

1,3%

MB

B

R

F

Só Acadêmicos 

Nota 4 

65%

35% MB

B

R

FNota 5 

Nota 3 



II Corpo Docente (20%)  

2 Adequação e dedicação dos docentes permanentes:  
atividades de pesquisa e de formação (20%)  

 Estabilidade 

 Portarias 01 e 02/2012 



Evolução do número de docentes envolvidos nos 

Programas de Pós-Graduação em Odontologia: 
1998-2009 
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III Corpo Discente, Teses e Dissertações 
(30%) 

1 Quantidade de teses e dissertações defendidas 

em relação ao corpo docente permanente e à 

dimensão do corpo discente (20%) 

2 Distribuição das orientações das teses e 

dissertações defendidas em relação ao corpo 

docente permanente e à dimensão do corpo 

discente (20%) 

Atributos: Muito Bom/Bom/Regular/Fraco/Deficiente 



3 Qualidade das Teses e Dissertações e da 

produção de discentes-autores da pós-graduação 

e da graduação na produção científica do 

programa: aferida por publicações e outros indicadores 

pertinentes (50%) 

4 Eficiência do Programa na formação de 

mestres e doutores (bolsistas): tempo de 

formação de mestres e doutores e percentual de bolsistas 

titulados (10%) 

Atributos: Muito Bom/Bom/Regular/Fraco/Deficiente 

III Corpo Discente, Teses e Dissertações 
(30%) 



III Corpo Discente, Teses e Dissertações 
(30%) 



III Corpo Discente, Teses e Dissertações 
(30%) 

2 Distribuição das orientações das teses e 

dissertações defendidas em relação ao corpo docente 

permanente e à dimensão do corpo discente (20%) 
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3 Qualidade das Teses e Dissertações e da 

produção de discentes-autores da pós-graduação e 

da graduação na produção científica do programa:   
aferida por publicações e outros indicadores pertinentes (50%) 

III Corpo Discente, Teses e Dissertações 
(30%) 



3 Qualidade das Teses e Dissertações e da 

produção de discentes-autores da pós-graduação e 

da graduação na produção científica do programa:   
aferida por publicações e outros indicadores pertinentes (50%) 

III Corpo Discente, Teses e Dissertações 
(30%) 
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Evolução do número de alunos novos e titulados:  

Odontologia,1996-2009 
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IV Produção Intelectual (40%) 



IV Produção Intelectual (40%) 

1 Publicações qualificadas do Programa por Docente 

Permanente (50%) 

2 Distribuição de publicações qualificadas em 

relação ao corpo docente permanente (40%)  

3 Outras produções consideradas relevantes: 
produção técnica, patentes, produtos, etc  (10%) 

Atributos: Muito Bom/Bom/Regular/Fraco/Deficiente 



Produção Intelectual 

Publicações qualificadas do Programa por Docente 

Permanente (50%) 

 os artigos completos publicados em periódicos serão contabilizados 

apenas uma vez, ou seja, os artigos em co-autoria por mais de um docente 

do programa são contabilizados apenas uma vez. 



ODONTOLOGIA 
PONTUAÇÃO DA PRODUÇÃO: triênio 2007-2009 
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Produção Intelectual 

Publicações qualificadas do Programa por Docente 

Permanente (50%) 

2) QUALIFICAÇÃO: 

MB = 3 ou mais artigos classificados em B1+ 

B = 3 ou mais artigos classificados em B2+ 

R = 3 ou mais artigos classificados em B3+ 

F= 3 ou mais artigos classificados em B4+ 

D = demais situações 

 

 os artigos completos publicados em periódicos serão contabilizados 

apenas uma vez, ou seja, os artigos em co-autoria por mais de um docente 

do programa são contabilizados apenas uma vez. 

1) PONTUAÇÃO: 

MB = ≥170 pontos/dp/ano 

B = 100-169 pontos/dp/ano 

R = 50-99 pontos/dp/ano 

F = 25-49 pontos/dp/ano 

D = < 25 pontos/dp/ano 

 



Produção Intelectual 

Distribuição de publicações qualificadas em relação 

ao corpo docente permanente (40%) 

 são contabilizados os artigos completos em periódicos publicados por 

cada docente permanente, sem descontar os artigos em co-autoria com 

outros docentes do programa.  



Produção Intelectual 

Distribuição de publicações qualificadas em relação 

ao corpo docente permanente (40%) 

 são contabilizados os artigos completos em periódicos publicados por 

cada docente permanente, sem descontar os artigos em co-autoria com 

outros docentes do programa.  

37,3%

28%

35,3%

9,3%

MB

B

R

F

34,4%

43,7%

21,9%

B

R

F

Nota 3 

Nota 4 

86,9% 

13,1% 
MB 

B 

R 

F 

Nota 5 



Produção Intelectual 

Distribuição de publicações qualificadas em relação 

ao corpo docente permanente (40%) 

2) QUALIFICAÇÃO: 

MB = ≥ 3 artigos B2+, sendo 1A2+ 

B = ≥ 3 artigos B3+, sendo 1B2+ 

R = ≥ 3 artigos B4+, sendo 1B3+ 

F= ≥ 2 artigos classificados em B4+. 

D = demais situações 

 são contabilizados os artigos completos em periódicos publicados por 

cada docente permanente, sem descontar os artigos em co-autoria com 

outros docentes do programa.  

1) PONTUAÇÃO: 

MB = ≥87 pontos/dp/ano 

B = 53 a 86 pontos/dp/ano 

R = 27 a 52 pontos/dp/ano 

F = 14 a 26 pontos/dp/ano 

D =  < 14 pontos/dp/ano 

80% DO CORPO PERMANENTE DEVE: 



Produção intelectual de Cursos/Programas em Odontologia: pontuação docente per capita/ano: 

triênio 2007-2009 

Produção Intelectual dos Programas 

Acadêmicos: Odontologia  
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Produção Intelectual dos Programas 

Acadêmicos: Odontologia  

Produção intelectual de Cursos/Programas em Odontologia: docente permanente per 

capita/ano, triênio 2007-2009 

0,14 0,2
0,47

0,74
0,21

0,43

0,59

0,93

0,26

0,39

0,61

0,71

0,19

0,33

0,44

0,47

0,44

0,45

0,63

0,53

0,71

0,57

0,49

0,24
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0,29
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Nota 3 (n=20) Nota 4 (n=27) Nota 5 (n=21) Nota 6/7 (n=6)
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Produção intelectual dos Mestrados Profissionais em Odontologia: pontuação docente per 

capita/ano: triênio 2007-09 

Produção Intelectual dos Mestrados 

Profissionais: Odontologia  
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Produção intelectual dos Mestrados Profissionais em Odontologia: docente permanente per 

capita/ano: triênio 2007-2009 

Produção Intelectual dos Mestrados 

Profissionais: Odontologia  

0,19
0,45 0,33

0,2

0,28 0,50,2
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Odontologia 

Produção Técnica: triênio 2007-09 

Livro   Texto 

Integral 

Capítulos Livros 

coletâneas 

Livros 

/Verbetes/ 

Outros 

131 1.595 35 60 

Serv.Tec Cursos Apres. Trab. Editoria 

2.216 3.661 14.070 193 

Des. 

produto 

Des. 

Aplicat 

Des. 

Mat.Did. 

Des.  

Técnica 

Rádio/TV Outros 

132 11 323 25 91 3.080 



Programas (A/P) em Odontologia 

Produção Técnica: triênio 2007-09 

Nota (n) Livro   Texto 

Integral 

Capítulos Livros 

coletânea

s 

Livros 

/Verbete

s/ 

Outros 

3 (32) 

4 (29) 

5 (24) 

6 e 7 (06) 

48 

47 

14 

02 

401 

661 

425 

85 

16 

06 

05 

0 

22 

31 

06 

0 

 

Nota (n) Serv. Tec Cursos Apres. 

Trab 

Editoria 

3 (32) 

4 (29) 

5 (24) 

6 e 7 (06) 

571 

743 

888 

05 

1042 

1498 

804 

215 

4139 

4727 

3527 

1584 

56 

82 

55 

0 

 



Nota (n) Des. 

produto 

Des. 

Aplicat 

Des. 

Mat.Did. 

Des.  

Técnica 

Rádio/TV Outros 

03 (32) 

04 (29) 

05 (24) 

06 e 07 (06) 

58 

30 

43 

01 

01 

03 

07 

0 

117 

83 

123 

0 

09 

09 

03 

04 

28 

25 

21 

16 

769 

837 

840 

84 

Programas (A/P) em Odontologia 

Produção Técnica: triênio 2007-09 



V Inserção Social (10%) 



V Inserção Social (10%) 

1 Inserção e impacto regional e/ou nacional do 

Programa: educacional, social, cultural e tecnológico/econômico (30%) 

a) impacto educacional: contribuição para a melhoria do ensino 

fundamental, médio, graduação, técnico/profissional e para o 

desenvolvimento de propostas inovadoras de ensino; geração pelo 

programa de “livros-texto” e outros materiais didáticos para a 

graduação bem como para o ensino fundamental e médio; 

b) impacto social – formação de recursos humanos qualificados para a 

administração pública ou a sociedade civil que possam contribuir para 

o aprimoramento da gestão pública e a redução da dívida social, ou 

para a formação de um público que faça uso dos recursos da ciência e 

do conhecimento; 

c) impacto tecnológico/econômico – contribuição para o 

desenvolvimento micro-regional, regional e/ou nacional destacando os 

avanços produtivos gerados; disseminação de técnicas e 

conhecimentos. 

 



V Inserção Social (10%) 

1 Inserção e impacto regional e/ou nacional do 

Programa: educacional, social, cultural e tecnológico/econômico (30%) 



69,6% 

30,4% 

MB 

B 

R 

Nota 5 

V Inserção Social (10%) 

1 Inserção e impacto regional e/ou nacional do 

Programa: educacional, social, cultural e tecnológico/econômico (30%) 

3,1%

62,5%

34,4% MB

B

R

Nota 3 

37,9%

62,1%

MB

B

R

Nota 4 



V Inserção Social (10%) 

2 Integração e cooperação com outros  

programas no desenvolvimento da pesquisa e  

da pós-graduação (55%) 

 Participação em programas institucionais de cooperação, das 

agências de fomento à pesquisa e da própria CAPES, tais como 

Minter, Dinter, Associação entre IES, Casadinho, PROCAD, 

projetos temáticos do CNPq, FAPs ou FINEP. 

 Estratégias que favoreçam a mobilidade de docentes e discentes 

entre programas de diferentes IES ou Institutos de pesquisa.  

 Número efetivo de docentes e discentes do programa analisado 

com atividades em outros programas.  

 Número efetivo de discentes e docentes de outros programas 

com atividades no programa analisado. 



V Inserção Social (10%) 

2 Integração e cooperação com outros  

programas no desenvolvimento da pesquisa e  

da pós-graduação (55%) 

 Participação de docentes do programa em redes de pesquisa 

inter institucionais. 

. Publicações conjuntas de docentes do programa com docentes 

de outras IES ou institutos de pesquisa. 

. Parceria entre instituições na organização de eventos científicos 

relevantes para a área. 

. Intercâmbio docente visando atividades de pesquisa (produção 

ou divulgação), docência ou orientação. 



V Inserção Social (10%) 

2 Integração e cooperação com outros  

programas no desenvolvimento da pesquisa e  

da pós-graduação (55%) 



V Inserção Social (10%) 

2 Integração e cooperação com outros  

programas no desenvolvimento da pesquisa e  

da pós-graduação (55%) 

3,1%

56,2%

40,7% MB

B

R

Nota 3 

Nota 4 

Nota 5 



V Inserção Social (10%) 

3 Visibilidade ou transparência dada pelo programa 

à sua atuação: página na Web, acesso a teses e dissertações (15%) 

 Manutenção de página Web para a divulgação, de forma 

atualizada, de seus dados internos, critérios de seleção de alunos, 

parte significativa de sua produção docente, financiamentos 

recebidos da Capes e de outras agências públicas e entidades 

privadas etc. 

 Garantia de amplo acesso a Teses e Dissertações, pela Web, 

conforme a Portaria Capes 13/2006, que torna obrigatória essa 

providência. 



V Inserção Social (10%) 

3 Visibilidade ou transparência dada pelo programa 

à sua atuação: página na Web, acesso a teses e dissertações (15%) 



V Inserção Social (10%) 

3 Visibilidade ou transparência dada pelo programa 

à sua atuação: página na Web, acesso a teses e dissertações (15%) 

9,4%

59,4%

31,2%% MB

B

R

Nota 3 

79,3%

20,7% MB

B

R

Nota 4 

95,6%

4,4%

MB

B

R

Nota 5 



Comentários sobre o processo de avaliação 

 Lançamento pelos programas: egressos e produção 

intelectual 

 

 Inserção Social: informação e avaliação 

 

 Coleta CAPES e  Ficha de Avaliação dos Mestrados 

Profissionais 



CONCLUSÕES 

PROPOSTA 

 

 

CORPO DOCENTE   

 

 

PRODUÇÃO INTELECTUAL 

 

 

INSERÇÃO SOCIAL 

Número 

Estabilidade 

Envolvimento 

Captação Recursos 

                  Concentração 

Docente     Qualidade     

Discente    Quantidade 

Impacto 

Ativ Cooperação 



18.odon@capes.gov.br 



Novos Coord 

14-16jun11 

ÁREA: ODONTOLOGIA 

Ministério da Educação 
 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior 

 
Diretoria de Avaliação 

TRIÊNIO  2011-2014  

 

Coordenadora: Isabela Almeida Pordeus (UFMG) 

 

Coordenador-Adjunto: Arnaldo de França Caldas Jr. (UFPE) 

 

Brasília,  06-07 de março de 2012 
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Informes 



Novos Coord 

14-16jun11 

Informes 

1 Atualização de Cadastro  
 



Novos Coord 

14-16jun11 

Informes 
1 Atualização de Cadastro:  
 



Novos Coord 

14-16jun11 

Informes 
1 Atualização de Cadastro:  
 



Novos Coord 

14-16jun11 

Informes 
1 Atualização de Cadastro:  
 



Novos Coord 

14-16jun11 

Informes 

2 Sub-página da Odontologia  
 

http://www.capes.gov.br/component/content/article/44-avaliacao/4679-odontologia 

1 Atualização de Cadastro  
 



Novos Coord 

14-16jun11 

Informes 
2 Sub-página da Odontologia:  
 



Novos Coord 

14-16jun11 

Informes 
1 Sub-página da Odontologia:  
 



Novos Coord 

14-16jun11 

Informes 
2 Sub-página da Odontologia:  
 



Novos Coord 

14-16jun11 

Informes 
2 Sub-página da Odontologia:  
 

http://www.capes.gov.br/component/content/article/44-avaliacao/4679-odontologia 



Novos Coord 

14-16jun11 

Informes 
2 Sub-página da Odontologia:  
 

http://www.capes.gov.br/component/content/article/44-avaliacao/4679-odontologia 



Novos Coord 

14-16jun11 

Informes 

2 Sub-página da Odontologia  
 

http://www.capes.gov.br/component/content/article/44-avaliacao/4679-odontologia 

1 Atualização de Cadastro  
 

3 Calendário da Diretoria de Avaliação  
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14-16jun11 

Informes 
3 Calendário da Diretoria de Avaliação:  
 



Novos Coord 

14-16jun11 

Informes 
3 Calendário da Diretoria de Avaliação:  
 



Novos Coord 

14-16jun11 

Informes 

2 Sub-página da Odontologia  
 

http://www.capes.gov.br/component/content/article/44-avaliacao/4679-odontologia 

4 Avaliação Continuada 

5 Portarias 

1 Atualização de Cadastro  
 

3 Calendário da Diretoria de Avaliação  
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Informes 

5 Portarias 



Novos Coord 

14-16jun11 

Informes 

5 Portarias 

PORTARIA No- 1, DE 4 DE JANEIRO DE 2012, publicada na 

 Seção I DOU 05/01/2012 

Define, para efeitos da avaliação, realizada pela CAPES, a atuação nos 

programas e cursos de pós-graduação das diferentes categorias de docentes.  

Art. 1o- Para efeitos da avaliação da pós-graduação nacional realizada pela 

Capes, deve ser observado em relação aos docentes permanentes a 

seguinte diretriz: os docentes permanentes, caracterizados como tais 

segundo o que dispõe a Portaria no- 191, de 04 de outubro de 2011, devem 

ter, majoritariamente, regime de dedicação integral à instituição - 

caracterizada pela prestação de quarenta horas semanais de trabalho - 

admitindo-se que parte não majoritária desses docentes tenha regime de 

dedicação parcial. 



Novos Coord 

14-16jun11 

Informes 

5 Portarias 

PORTARIA No- 1, DE 4 DE JANEIRO DE 2012, publicada na 

 Seção I DOU 05/01/2012 

Define, para efeitos da avaliação, realizada pela CAPES, a atuação nos 

programas e cursos de pós-graduação das diferentes categorias de docentes.  

§1 o- A estabilidade do conjunto de docentes declarados como 

permanentes pelo programa será objeto de acompanhamento e de 

avaliação sistemática pelas coordenações e comissões de avaliação de 

área e pela Diretoria de Avaliação. 

§2 o- Por ocasião das avaliações dos programas, será requerido 

dos mesmos as justificativas das ocorrências de credenciamentos e 

descredenciamentos, ano a ano, dos integrantes dessa categoria de 

acordo com as regras bem definidas que devem constar 

obrigatoriamente nos respectivos regimentos. 



Novos Coord 

14-16jun11 

Informes 

5 Portarias 

PORTARIA No- 1, DE 4 DE JANEIRO DE 2012, publicada na 

 Seção I DOU 05/01/2012 

Define, para efeitos da avaliação, realizada pela CAPES, a atuação nos 

programas e cursos de pós-graduação das diferentes categorias de docentes.  

§3 o- Competirá a cada área de avaliação ou grande área, dentro dos 

parâmetros definidos como aceitáveis pelo Conselho Técnico e Científico 

da Educação Superior e consideradas suas especificidades e as dos 

programas em análise, estabelecer em seu documento de área o 

percentual mínimo e máximo de docentes permanentes que deverá ter 

regime de dedicação integral à instituição e sob que condições ou 

limites poderá ser aceita a participação de docentes permanentes em 

mais de um programa (vinculado à própria ou a outra instituição). 



Novos Coord 

14-16jun11 

Informes 

5 Portarias 

PORTARIA No- 1, DE 4 DE JANEIRO DE 2012, publicada na 

 Seção I DOU 05/01/2012 

Define, para efeitos da avaliação, realizada pela CAPES, a atuação nos 

programas e cursos de pós-graduação das diferentes categorias de docentes.  

Art. 2o- A relação de orientandos/orientador fica condicionada ao limite 

máximo de 8 (oito) alunos por orientador, considerados todos os 

cursos em que o docente participa como permanente. 

§1 o- Competirá a cada área de avaliação ou grande área, dentro dos 

parâmetros definidos como aceitáveis pelo Conselho Técnico e Científico 

da Educação Superior e consideradas suas especificidades e as dos 

programas em análise, estabelecer em seu documento de área o 

impacto desta relação na avaliação dos programas, as exceções que 

podem ser atribuídas, bem como sistemáticas de adaptação e atendimento 

ao disposto no caput do artigo. 



Novos Coord 

14-16jun11 

Informes 

5 Portarias 

PORTARIA No- 1, DE 4 DE JANEIRO DE 2012, publicada na 

 Seção I DOU 05/01/2012 

Define, para efeitos da avaliação, realizada pela CAPES, a atuação nos 

programas e cursos de pós-graduação das diferentes categorias de docentes.  

Art. 3o- A atuação como docentes permanentes em até três programas 

será admitida, excepcional e temporariamente, nas seguintes situações: 
 

a) nos casos em que o terceiro programa for um curso da região norte e 

dos estados de Goiás, Mato Grosso e Mato do Grosso do Sul e que 

estejam nas áreas prioritárias: áreas tecnológicas e áreas de formação de 

professores para a educação básica; 

b) nos casos em que o terceiro programa for um curso de mestrado 

profissional; 

c) nos casos em que o terceiro programa for um curso de pós-graduação 

em temas de inovação científica e/ou tecnológica e de relevância  

estratégica para o país, e que possam ser somente apresentados à CAPES 

como decorrência de ações indutivas determinadas pela Agência. 



Novos Coord 

14-16jun11 

Informes 

5 Portarias 

PORTARIA No- 1, DE 4 DE JANEIRO DE 2012, publicada na  

Seção I DOU 05/01/2012 

Define, para efeitos da avaliação, realizada pela CAPES, a atuação nos 

programas e cursos de pós-graduação das diferentes categorias de docentes.  

Art. 4o- A pontuação da produção intelectual dos docentes permanentes, 

entre os programas e cursos que participa, será definida em cada área de 

avaliação, atendidos as diretrizes que possam ser estabelecidas na grande 

área de conhecimento e pelo Conselho Técnico e Científico da Educação 

Superior, bem como aquelas emanadas da Diretoria de Avaliação. 



Novos Coord 

14-16jun11 

Informes 

5 Portarias 

PORTARIA No- 2, DE 4 DE JANEIRO DE 2012, publicada na  

Seção I DOU 05/01/2012 

Define, para efeitos de enquadramento nos programas e cursos de pós-

graduação, as categorias de docentes dos programas desse nível de ensino. 

Art. 1o- O corpo docente dos programas desse nível de ensino é composto 

por três categorias de docentes: 

I - docentes permanentes, constituindo o núcleo principal de docentes do 

programa; 

II - docentes visitantes; 

III - docentes colaboradores. 



Novos Coord 

14-16jun11 

Informes 

5 Portarias 

PORTARIA No- 2, DE 4 DE JANEIRO DE 2012, publicada na  

Seção I DOU 05/01/2012 

Define, para efeitos de enquadramento nos programas e cursos de pós-

graduação, as categorias de docentes dos programas desse nível de ensino. 

Art. 2o- Integram a categoria de docentes permanentes os 

docentes assim enquadrados, declarados e relatados anualmente pelo 

programa, e que atendam a todos os seguintes pré-requisitos:  

 

.... 

 

IV - tenham vínculo funcional-administrativo com a instituição ou, em caráter 

excepcional, consideradas as especificidades de áreas, instituições e 

regiões, se enquadrem em uma das seguintes condições especiais: 



Novos Coord 

14-16jun11 

Informes 

5 Portarias 

PORTARIA No- 2, DE 4 DE JANEIRO DE 2012, publicada na  

Seção I DOU 05/01/2012 

Define, para efeitos de enquadramento nos programas e cursos de pós-

graduação, as categorias de docentes dos programas desse nível de ensino. 

a) quando recebam bolsa de fixação de docentes ou pesquisadores 

de agências federais ou estaduais de fomento; 

b) quando, na qualidade de professor ou pesquisador aposentado, tenham 

firmado com a instituição termo de compromisso de participação como 

docente do programa; 

c) quando tenham sido cedidos, por acordo formal, para atuar como docente 

do programa; 

d) quando, a critério do programa, o docente permanente não atender ao 

estabelecido pelo inciso I do caput deste artigo devido à não-programação 

de disciplina sob sua responsabilidade ou ao seu afastamento para a 

realização de estágio pós-doutoral, estágio sênior ou atividade relevante 

em Educação, Ciência e Tecnologia, desde que atendidos todos os demais 

requisitos fixados por este artigo para tal enquadramento. 



Novos Coord 

14-16jun11 

Informes 

7 Ciência Sem Fronteiras: mobilidade discente (TOEFL), cursos em 

inglês  
 

6 Visitas Institucionais indicadas pela AvaliaçãoTrienal 2010:  

 10 programas 
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Informes 

7 Ciências sem fronteiras 
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Informes 
7 Ciências sem fronteiras 
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Informes 
7 Ciências sem fronteiras 



Novos Coord 

14-16jun11 

Informes 

7 Ciência Sem Fronteiras: mobilidade discente (TOEFL), cursos em 

inglês  
 

6 Visitas Institucionais indicadas pela AvaliaçãoTrienal 2010:  

 10 programas 
 

8 Apoio financeiro a Revista Científica 

9 Reunião de Coordenadores durante IADR em Foz do Iguaçu:                             

    

 Data provável - 20/06 



Novos Coord 

14-16jun11 

18.odon@capes.gov.br 



Classificação dos Periódicos da 

Área de Odontologia:  
Qualis Odontologia 

Isabela Almeida Pordeus (UFMG) 

Arnaldo de França Caldas Jr (UFPE) 

Março 2012 



TRIENAL 2010-12 

 Comissão Qualis 



Membros 

 Isabela Almeida Pordeus - UFMG 

 Arnaldo de França Caldas Jr. - UFPE 

 Flávio Fernando Demarco - UFPEL 

 Saul Martins de Paiva - UFMG 

 Sigmar de Mello Rode - UNESP/SJC 

 

 



OBJETIVOS  DO QUALIS 
 

Realizar tratamento mais sistemático e 

qualitativo da produção científica dos 

Programas de Pós-Graduação, visando a 

aperfeiçoar os indicadores que subsidiam a 

avaliação destes Programas  

(Infocapes,10(2),2002) 

 BASE DE INFORMAÇÃO QUALIS:  os títulos 

classificados no Qualis  correspondem a todos e 

exclusivamente a periódicos que contenham a 

produção relatada nos respectivos períodos de 

avaliação dos Programas 



TRIENAL 2010-12 

 Bases Utilizadas 







http://www.scimagojr.com/index.php 







ODONTOLOGIA: Proposta QUALIS 
TRIÊNIO 2007-9 

Estrato Definição Peso 

A1 Periódicos com valores j≥3,08 e h≥52 100 

A2 Periódicos com valores j entre 2,02-3,07  e h entre 34-51 85 

B1 Periódicos com valores j entre 1,54-2,01 e h entre 26-33 70 

B2 Periódicos com valores j ≤ 1,53 e h entre 15-25 55 

B3 
Periódicos com valores h≤ 14 ou periódicos catalogados em pelo 

menos uma das seguintes bases: Medline/PubMed, SciELO,   

International  Pharmaceutical Abstracts (IPA) 

40 

B4 
Periódicos indexados em pelo menos uma das bases: LILACS,  

     EMBASE, EXCERPTA MÉDICA, PSYCLIT 
15 

B5 
Periódicos indexados na base BBO ou que sejam editados por  

     sociedades científicas nacionais representativas da Área  
5 

C 
Periódicos considerados impróprios ou que não atendam aos 

critérios explicitados anteriormente 
0 



ODONTOLOGIA: Proposta QUALIS 
TRIÊNIO 2010-12 

Estrato Definição Peso 

A1 Periódicos com valores IF/Cites ≥ 3,15 100 

A2 Periódicos com valores IF/Cites entre 2,10-3,14 85 

B1 Periódicos com valores IF/Cites entre 1,56-2,09 70 

B2 Periódicos com valores IF/Cites entre 0,50-1,55 55 

B3 
Periódicos com valores IF/Cites ≤ 0,49 ou periódicos catalogados 

em pelo menos uma das seguintes bases: Medline/PubMed ou 

SciELO 

40 

B4 
Periódicos indexados em pelo menos uma das bases: LILACS, 

LATINDEX ou EBSCO 
15 

B5 
Periódicos indexados na base BBO ou que sejam editados por  

sociedades científicas nacionais representativas da Área  
5 

C 
Periódicos que não atenderam aos critérios explicitados  

anteriormente 
0 



ODONTOLOGIA: Proposta QUALIS 

Ocorrendo discrepância entre os indicadores  

(IF e Cites per doc),   
tomou-se como critério de decisão os seguintes pontos de 

corte: 

 

 Adotou-se o maior valor 



Expectativa  QUALIS 

 Aspectos observados (CTC-ES/CAPES, em 04/03/2009): 

 

1. O percentual de periódicos classificados no estrato A1 

deve ser menor do que ao dos classificados em A2;  

2. A soma dos percentuais dos periódicos classificados no 

estrato A1 e A2 não deve ultrapassar 25%; 

3. A soma dos percentuais dos periódicos classificados no 

estrato A1, A2 e B1 não deve ultrapassar 50%; 

4. Pelo menos cinco estratos devem ser representativos; 

5. O número de periódicos classificados como C deve ficar 

próximo a zero, pois esses serão excluídos no cálculo 

dos percentuais mencionados acima. 



Periódicos – Base Ano 2010 – Área Odontologia 

1.584 Títulos 

Títulos 
• 1.584 títulos 

Impróprios 
• 110 títulos 

Classificados 
• 1474 periódicos 

• Cessou: e.g. periódicos da 

Editora Maio 

• Anais: e.g Anais da 

Sociedade Brasileira de... 

• Boletim 

• Mudança de nome: e.g. 

PGR: Pós-Graduação em Revista; 

ASDC Journal of Dentistry for 

Children 

• Sem ISSN 

Estrato C – 8  Estratos A e B – 1466 



Distribuição de Periódicos 



ODONTOLOGIA: QUALIS 
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ODONTOLOGIA: QUALIS 
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TODOS PERIÓDICOS: anos 2007 e 2008 (n = 1066) 
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ODONTOLOGIA: QUALIS 



Política de Indução 

 Demanda das Áreas: todas com periódico A1 e A2: 

 10 induções para A1 

 11 induções para A2 

 

 Periódicos Nacionais: 

 BDJ, BOR, JAOS – 1 estrato: B1 

 Cadernos de Saúde Pública, Revista de Saúde Pública e 

Ciência e Saúde Coletiva – 1 estrato: B1 



Distribuição de Artigos 



Produção intelectual docente permanente  durante os triênios: 

98/00, 01/03, 04/06, 07/09 e Ano 2010                      

  (Cury & Pordeus, 2012) 
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ODONTOLOGIA: Proposta QUALIS 
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ODONTOLOGIA: Proposta QUALIS 
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18.odon@capes.gov.br 



Programa de Pós-graduação em Odontologia da PUC Minas 

Mestrado Profissional em Odontologia 

Trajetória, estratégias e metas para avanço 
 

PUC Minas 

Reunião com Coordenadores dos Programas de Pós-graduação em Odontologia 
Brasília - 6 e 7 de março de 2012 



Programas de Pós-graduação do 
Departamento de Odontologia da PUC Minas 

Mestrado 
Acadêmico 

Clínicas 
Odontológicas 

Mestrado 
Profissional 

Ortodontia  

Implantodontia 



1999 

Implantação 

Trienal 
2001 

•Conceito 3 

Trienal 
2004 

•Conceito 4 

Trienal 
2007 

•Conceito 4 

Trienal 
2010 

•Conceito 4 

Mestrado Profissional 



Trienal 2010 

•Manutenção do conceito 4 com viés de 3 

•Necessidade de implementar fortes mudanças 

Novembro de 2010 

•Eleição de um novo colegiado 

•Eleição de um novo coordenador 

• Início do processo de auto avaliação do Programa 

Fevereiro de 2011 

•Novo Colegiado e novo Coordenador 

•Novo Pró-reitor de Pesquisa e Pós-graduação 

•Continuidade do processo de auto avaliação do 
Programa 



 Aumentar a produção científica em periódicos B3 ou superior, envolvendo um 
maior número de docentes, discentes e egressos nesta produção mais qualificada; 
 

 Buscar uma distribuição mais homogênea da produção intelectual entre os 
docentes permanentes; 
 

 Estabelecer e implementar, sistematicamente, critérios objetivos de manutenção e 
entrada de docentes permanentes e colaboradores no Programa; 
 

 Aumentar o número de docentes permanentes com projetos de pesquisa 
financiados por agências de fomento estaduais e nacionais; 
 

 Aumentar o número de docentes permanentes com orientação de alunos de 
iniciação científica; 

Conclusões da auto avaliação 



 Necessidade de maior articulação com outros Cursos da IES (Exemplos: Mestrado 
Acadêmico em Odontologia; PPG em Engenharia); 
 

 Necessidade de planejamento estratégico a curto, médio e longo prazo. 
 

 

Conclusões da auto avaliação 



•Elaboração dos critérios de recredencimento (manutenção) e credenciamento 
(entrada) de docentes permanentes  

•Aprovação dos critérios pelo Colegiado, pela Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-
graduação e pela Câmara Departamental 

•Comunicação ampla e transparente do processo ao corpo docente 

•Ausência de recursos junto a instâncias acadêmicas superiores (Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão ) 

• Implementação imediata das mudanças: início da nova configuração a partir 
de 1 de agosto de 2011 

Medidas adotadas 
(Planejamento de curto prazo - Primeiro semestre de 2011) 



  Produção intelectual docente, especificamente no que se 
refere a artigos completos publicados em periódicos no triênio 
2007-2009.  

 

  Competência para orientação nas áreas de concentração do 
Programa. 

Critérios adotados 



Fonte: Capes - Relatório de Avaliação 2007-2009 - Área: Odontologia.  



Resultado do processo no Mestrado 
Profissional em Odontologia 

12 
permanentes 

5 credenciados 

(entraram) 

7 recredenciados 

(mantidos) 

2007: 16 permanentes 

2008: 15 permanentes 

2009: 13 permanentes 



•Reuniões mensais com os docentes permanentes 

•Estabelecimento de metas de produção científica qualificada 

•Estímulo à produção técnica (Parceria com o PPG em Engenharia) 

•6 pedidos de patentes até fev/12 

•  Estímulo à submissão de projetos a agências de fomento 

•Reestruturação dos projetos de pesquisa 
 

Medidas adotadas 
(Planejamento de médio e longo prazo) 



•Colaboração com centros avançados 

•Case Western Reserve University – USA;  Universidade de Chieti - Itália 

• Integração entre os Mestrados Profissional e Acadêmico 

• Incremento de parcerias com empresas: OralB; American Orthodontics; 
Neodent 

•  Integração com o Curso de Graduação 

•Melhorias na infraestrutura de ensino e pesquisa 
 

Medidas adotadas 
(Planejamento de médio e longo prazo) 



 Corpo docente motivado 

 Corpo discente motivado  

 Incremento na quantidade e na qualidade da produção intelectual 

 Produção intelectual docente com distribuição mais homogênea 

 Aumento do número de projetos financiados em agências de 
fomento (Em andamento: 4 Fapemig; 1 CNPq) 

 Maior articulação com o Mestrado Acadêmico 

 Maior articulação com o Curso de Graduação 

 

 

 

Resultados alcançados 



Apoio 
institucional 

Planejamento 
e 

determinação  

Critérios 
objetivos 

Fatores fundamentais para promover 
a mudança 



Carlos José Soares 

carlosjsoares@umuarama.ufu.br 

 

Universidade Federal de Uberlândia 
   Faculdade de Odontologia 
      Programa de Pós-Graduação em Odontologia 

Relato de experiência no 

desempenho do programa 
Prof.Dr. Flávio Domingues das Neves 

Coordenador - neves@trianf.com.br 

Reunião de Coordenadores de Programas de  
Pós-Graduação da Área de Odontologia 
Março 2012 

mailto:carlosjsoares@umuarama.ufu.br
mailto:neves@trianf.com.br


Reunião de Coordenadores de Programas de  
Pós-Graduação da Área de Odontologia 
Março 2012 

Programa de Pós-Graduação em Odontologia 
Universidade Federal de Uberlândia  
 

Início no ano de 2001 – Curso de Mestrado  
 
Duas áreas de concentração:  

Reabilitação Oral e  
Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial.  
 
11 docentes permanentes  



1988/2000 
Inicio do  

Programa 

2001/2003 
Conceito 3 

2004/2006 
Conceito 3 

2007/2009 
Conceito 4 

Reunião de Coordenadores de Programas de  
Pós-Graduação da Área de Odontologia 
Março 2012 

‘ 



1988/2000 
Inicio do  

Programa 

Durante os 5 anos em análise: 
46 artigos sendo 18 internacionais e 28 nacionais (7 
Qualis A, 9 Qualis B e 12 Qualis C). 
 
Corpo docente 11 NRD6 (permanentes) – Perfil; 
Forte preocupação na oferta de disciplinas; 
Grande número de orientados/orientadores; 
Grande número de alunos regulares/especiais 
Tempo de titulação elevado 
Falta de domínio do processo de avaliação 

Reunião de Coordenadores de Programas de  
Pós-Graduação da Área de Odontologia 
Março 2012 

  

‘ 



Reunião de Coordenadores de Programas de  
Pós-Graduação da Área de Odontologia 
Março 2012 

Durante os 5 anos em análise,  
foram relatados 46 artigos sendo 18 internacionais (Qualis A) e 28 nacionais (7 Qualis 
A, 9 Qualis B e 12 Qualis C). 

2001/2003 
Conceito 3 

Indicativos de 
reducão de conceito 

Ações desenvolvidas 
1. Mudança de Coordenação; 
2. Investimento Institucional na matriz orçamentária com prioridade 

para a Pós-Graduação; 
3. Descredenciamento de 3 docentes; 
4. Criação de normas de credenciamento e designação de vagas; 
5. Criação de 3 laboratórios de pesquisa:  

(LIBIPO – Laboratório de Biologia e Patologia Oral) 
• LIPO – Laboratório Integrado de Pesquisa em Odontologia 
• LATE – Laboratório de Análise de Tensões 

 

6. Busca de maior integração com a Graduação 
1. 2003 (1 bolsista IC) 
2. Criação PAPE – FOUFU (Programa de Apoio a Pesquisa). 

7. Participação de docentes e discentes em programas de extensão. 
 

2004 – Reestruturação do Programa 
Visita Comissão CAPES – Profa. Isabela & Prof. Lourenço 



2004/2006 
Manutenção do Conceito 3 

Indicativos de ascencao 

Reunião de Coordenadores de Programas de  
Pós-Graduação da Área de Odontologia 
Março 2012 

corpo docente é formado por 17 professores doutores, sendo 13 
permanentes e 4 colaboradores  
 
107 artigos completos pelos docentes permanentes 
foram qualificados no sistema Qualis em 20 IA, 1 IB, 16 IC, 6 NA, 37 NB, 
19 NC e 8 capítulos de livro 
 
Participação dos discentes nas publicações em 72 artigos completos, 
 
Dois docentes permanentes (15,38%) bolsistas de Produtividade do 
CNPq. 
 
68% dos docentes permanentes atingiram os critérios de produção.  



Reunião de Coordenadores de Programas de  
Pós-Graduação da Área de Odontologia 
Março 2012 

Ações desenvolvidas 
Mudança de estrutura do programa 

1. Fusão das Áreas de Concentração em Clínica Odontológica; 
2. Reestruturação das linhas de pesquisa (7 linhas – 5 linhas); 
3. Criação de normas de concessão e manutenção de bolsas; 
4. Mudança processo de qualificação e defesa; 
5. Seminários corpo docente e discentes; 
6. Visitas periódicas de membros da comissão de avaliação. 

2004 – Reestruturação do Programa 
Visita Comissão CAPES – Profa. Isabela & Prof. Lourenço 

2004/2006 
Conceito 3 



2007/2009 

Reunião de Coordenadores de Programas de  
Pós-Graduação da Área de Odontologia 
Março 2012 

18 docentes sendo 14 permanentes e 4 colaboradores 
 
• 129 artigos completos publicados em periódicos, sendo: 10 A1, 36 

A2, 16 B1, 18 B2, 16 B3, 9 B4, 16 B5 e 8C, totalizando 7025 pontos 
com média de 143 pontos por docente/ano e média de 3,6 artigos 
B1 ou superior e 2,8 artigos A2 ou superior docente permanente no 
triênio 

• A relação artigos publicados alunos (127)/ número total de artigos 
(129) é de 97%. 

• 79 dissertações com tempo médio de 24 meses... 
 

Conceito 4 
Melhoria em todos os criterios de avaliaçao 



Reunião de Coordenadores de Programas de  
Pós-Graduação da Área de Odontologia 
Março 2012 

Janeiro 2010 – Nomeação Comissão criação curso de Doutorado 
Prof. Dr. Carlos José Soares (Presidente) 
Prof. Dr. João Carlos Gabrielli Biffi  
Prof. Dr. Flávio Domingues das Neves 
 
Aprovação no COPOD em Março de 2010 
Aprovação no CONFOUFU em Agosto de 2010 
Aprovação no CONPEP em Outubro de 2010 
Aprovação no CONSUL em Dezembro de 2010 
Abril 2011 – Submissão do APCN 2011... 
 
 

25/10/2012 
Aprovação no CTC/CAPES do Curso de Doutorado 



Reunião de Coordenadores de Programas de  
Pós-Graduação da Área de Odontologia 
Março 2012 

Metas 
1.Consolidação do Curso Doutorado; 
2.Aumentar inserção social – Estabelecimento 

MINTER & DINTER; 
3.Incremento na produção intelectual qualificada; 
4. Incremento na captação de alunos de Pós-

Doutorado; 
5. Incremento na internacionalização do programa; 
6.Crescimento Conceito no processo de avaliação. 

237 defesas Mestrado - 2012 



Reunião de Coordenadores de Programas de  
Pós-Graduação da Área de Odontologia 
Março 2012 

Novas Ações Realizadas 
 

1. Captação de recursos de maior monta – Pró-Equipamentos e CT INFRA – 
Criação de Centro de Pesquisa de Biomecância, Biomateriais e Biopatologia. 

2. Política de internacionalização – Estágio Posdoutoral no exterior; 
3. Fortalecimento de parcerias no país e exterior – Visitas instituicionais 

(University of Memphis; University of Leuven; University of North Caroline; 
University of Iowa); 

4. Estímulo à busca por financiamento externo – Coincidindo momento histórico 
da FAPEMIG; 

5. Captação de alunos de Pós-Doutorado – 4 alunos atualmente; 
6. Incremento na inserção social do programa – MINTER (no país &... 

Moçambique) ; 
7. Busca de projetos de rede – parcerias no país. 
8. Seminários permanentes com corpo discente & docentes; 
9. Elaboração de Projeto Pedagógico – Perfil/Metas/Ações 

 



Obrigado! 

Prof. Carlos José Soares  
carlosjsoares@umuarama.ufu.br 

Aula Inaugural 05/03/2012 



PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO
EM ODONTOLOGIA

- UFPel -



• População: ~330.000 habitantes (Censo 2010) 

• Principais atividades: agricultura, comércio,
pecuária, centro universitário

Pelotas



Faculdade de Odontologia da UFPel

Centenário: 1911 - 2011



• Mestrado em Endodontia - 1976

• Mestrado em Endodontia e Dentística - 1996

• Mestrado em Odontologia - Área de concentração Dentística - 2002

• Doutorado em Odontologia - Área de concentração Dentística - 2004

• Mestrado - Área Odontopeditria - Início em 2006

• Mestrado - Áreas Diagnóstico Bucal e Prótese Dentária - Início em 2009

• Doutorado - Áreas Materiais Odontológicos e Odontopediatria - Início em 2009

• Novas áreas em estudo - Periodontia, Endodontia

Histórico PPGO-UFPel



• Mestres formados - 25

• Tempo médio de titulação - 56 meses

• Alunos não titulados (dissertações não defendidas) - 33%

• Alunos matriculados em 1997 - 6

• Bolsas (Demanda Social CAPES) em 1997 - 2

Histório 1976 - 1997



• Docentes na Faculdade - 73 reduzido para 36 (aposentadorias)

• Docentes permanentes no Programa - 8

• Entre 1976-1995 - Conceito do Programa entre C e D-

• Programa estruturado como um curso de especialização - disciplinas

• Grande número de linhas de pesquisa - 26 linhas - poucos ou nenhum projeto

• Deficiências no preenchimento no relatório

• Descredenciamento do PPG em Cirurgia Buco-Maxilo-Facial - (2001)

Histório 1976 - 1997



• Remoção dos mestres do quadro docente

• Agregação de doutores de áreas básicas

• Planejamento estratégico para mudança do conceito

• Estímulo à produção científica qualificada (critérios de credenciamento/descredenciamento)

• Estímulo à captação de financiamentos (individuais e redes colaborativas na UFPel)

• Reestruturação das linhas de pesquisa 

• Reestruturação da estrutura curricular

• Reestruturação do regimento

Alterações fundamentais realizadas



• Análise do relatório da CAPES

• Observação dos critérios da área de avaliação

• Identificação dos pontos fortes e fracos do programa

• Definição de objetivos e metas para o triênio

• Participação efetiva dos coordenadores de área na organização/cobrança 

• Credenciamento/Recredenciamento/Descredenciamento dos docentes

• Ampliação da colaboração com outros programas (iniciando pela própria UFPel)

• Apoio a inovação tecnológica - parceria com iniciativa privada (materiais dentários)

• Busca de parcerias internacionais

Planejamento estratégico



• Grande interface com a graduação  - ensino e pesquisa

• Distribuição dos recursos do PROAP proporcionalmente a participação da área junto ao Programa 
(número de docentes, número de discentes, produção científica)

• Ampliação do Programa (docentes, discentes, áreas de concentração)

• Para submeter uma área:

• 3 - 4 docentes com atividade de pesquisa na área de conhecimento

• Lastro prévio de pesquisa com colaboração entre os docentes

• Produção científica compatível com o conceito do Programa

Planejamento estratégico



• Acompanhamento anual do desempenho dos discentes e docentes

• Orientações - definidas a partir de critérios claros para credencimento docente

• Bolsas discentes - vinculadas a avaliações anuais de desempenho

• Estímulo a doutorado sanduíche no exterior / pós-doutoramento de docentes

• Estímulo a trabalhos em parceria entre docentes do programa - co-orientação

• Teses em formato de artigos - mestrado 1, doutorado 3 (preferentemente 1 de revisão)

• Coleta-CAPES - preenchimento detalhado e cuidadoso

Planejamento estratégico
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Histórico - Conceitos CAPES



• Mestres formados - 85

• Tempo médio de titulação - 26 meses

• Doutores formados - 18 

• Tempo médio de titulação - 36 meses

• Alunos não-titulados (dissertações não defendidas) - nenhum

Histórico 1998 - 2012



• Docente - Metodologia Ensino Superior, Didática

• Pesquisador - Bioestatística, Epidemiologia

• Básica - Cariologia, Histologia, Materiais Dentários

• Profissional - Dentística I, Dentística II

Núcleos de formação

Estrutura curricular - Mestrado



• Métodos de investigação laboratorial

• Ensaios clínicos

• Revisão sistemática

Disciplinas baseadas em Metodologias

Estrutura curricular - Doutorado



• Caracterização e desenvolvimento de biomateriais

• Aspectos biológicos de neoplasias e processos inflamatórios

• Saúde bucal baseada em evidência

Diretórios de pesquisa PPGO

Linhas de pesquisa



• Estímulo à submissão de propostas a todos os editais possíveis

• Captação de bolsas para discentes (Nanobiotec, TWAS, PEC-PG, FAPERGS)

• Associação a outros programas da UFPel para captação de recursos para obras

e equipamentos multiusuários (FINEP)

• Editais em associação com instituições estrangeiras (NIH, CAPES-NUFFIC)

Captação de recursos



• 16 docentes permanentes - 7 Bolsistas de Produtividade PQ ou DT

• 7 docentes colaboradores

• 6 bolsistas Pos-Doc - 3 PNPD,1 PRODOC, 2 PDJ

• 75 alunos de PG - atuando junto a n alunos de IC (bolsistas e voluntários)

PPGO - Dados atuais



• Produção científica passada (3 anos) e futura (60% da pontuação para o período seguinte)

• Base inicial: critérios para nota 5 - Meta: critérios para nota 6

• Fator H -  >5, >10...

• Recursos captados - Financiamento dos estudos orientados 

• Dedicação ao programa - Pesquisa, ensino, atividades regulares

• Experiência prévia em orientação e co-orientação - IC, M, D

• Bolsistas - PQ ou DT

Critérios de credenciamento docente
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Produção científica (acompanhamento anual)



Produção científica (credenciamento/orientação)



Produção científica (credenciamento/orientação)



• Provas de seleção

• Alunos com experiência prévia de IC

• Dedicação integral - bolsistas

• Busca por alunos no exterior

• Estímulo a participação/orientação dos alunos de PG com os alunos de Graduação

• Incremento a participação dos discentes e docentes na produção científica do Programa

• 5 alunos estrangeiros 

• 4 doutorandos em sanduíche no exterior

Estratégias:

Corpo discente



• UFPel

• UFRGS

• ULBRA

• UNIFRA

• UNOCHAPECÓ

• UNOPAR

• América Latina

Nucleação

Egressos recentes atuando:



•  Biotecnologia e Engenharia de Materiais (UFPel), UFSCar, PUC-RS, UFC - 
Nanobiotecnologia (Edital Nanobiotec CAPES) 

• Epidemiologia (UFPel); Educação Física (UFPel); Saúde Pública (UFSC); Saúde e 
Comportamento (UCPel) - estudos epidemiológicos (CNPq, FAPERGS)

• PROCAD - UNICAMP, UFMA, UFPel  - Cariologia (CAPES)

• UNOPAR - Programa de Doutorado em Associação temporária - Materiais 
Dentários (CAPES)

• PROCAD - UFMG - Diagnóstico Bucal (CNPq)

Parcerias nacionais



•  University of Michigan - EUA (Edital Nanobiotec CAPES) - Engenharia tecidual

• University of Otago - Nova Zelândia - Estudos de Coorte

• UDELAR - Uruguai - Pesquisa educacional

• Radboud University Nijmegen Medical Centre, Holanda - NUFFIC-CAPES 
(Cariologia e Odontologia Restauradora)

Parcerias internacionais



• Doutorado em Associação Temporária - UNOPAR

• PROCAD - (UNICAMP, UFMA, UFC / UFMG)

• Programa UDELAR/CAPES - Universidad de la Fronteira, Uruguai

Solidariedade



•  Alunos de PG atuando em Estágios de Saúde Bucal Coletiva

• Estudos epidemiológicos - caracterização de populações da cidade, auxiliando na 
implementação de políticas públicas

• Calibração - treinamento SB 2010

• Treinamento - calibração - 1 Levantamento Saúde Bucal Uruguai

• Desenvolvimento de produtos

• Projetos de extensão (traumatismo dental, escolares, portadores de protese...)

Inserção social



• NCT- BIO - Biologia Molecular, Cultivo celular, Imuno

• CDC- BIO - Materiais Dentários

• Microbiologia Oral

• Centro de Microscopia

• Parceiros: Biotecnologia, Epidemiologia, Engenharia de Materiais, 
Bioquímica e Bioprospecção

Laboratórios



• CNPq

• FAPERGS

• FINEP

• CAPES (Proequipmentos)

Laboratórios
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• OBRIGADO

• flavio.demarco@pq.cnpq.br

Obrigado! 
flavio.demarco@pq.cnpq.br



FACULDADE DE 
ODONTOLOGIA - UNESP

89 anos



PPG - Odontologia

! PPG em Periodontia – Prof. Dr. Benedicto Egbert Correa

                                                            de Toledo

!  PPG em Endodontia – Prof. Dr. Mario R. Leonardo

" Mestrado   1990
" Doutorado 1992

! Fusão – 2007
" Área de 

Implantodontia
(doutorado)



PPG em Periodontia

! 1990 –Criação do curso de Mestrado
" Avaliação biênio 90/91 – conceito B (curso novo)

! 1992/93 – Criação do curso de Doutorado
" Avaliação – conceito B+
" Características curso: 

! Aumento no número de docentes: 5 doc. permanentes, 44 
colaboradores, 6 visitantes

! Pequeno número de alunos (10 mestrado/6 doutorado).



PPG em Periodontia

! 1994/95 – Programa ampliado sem aumento 
relevante na produção
" Conceito B com tendências para C

! Crescente número de docentes não acompanhado por 
produção

! Muitas falhas no preenchimento do relatório
! Fluxo de alunos – tempo de titulação
! Necessidade de mudanças – Fase + crítica.



PPG em Periodontia

! Mudanças:
" Diagnóstico dos problemas e das potencialidades
• Docentes não produtivos e pouco envolvimento docente
• Alto tempo de titulação, discente envolvido apenas na sua tese
• Endogenia, falta de internacionalização
• Relatório deficiente

" Definição das metas – conceito A

" Medidas a serem adotadas:
! Curto prazo: Ajuste no corpo docente

                          Relatório (maior rigor no preenchimento).
! Médio prazo: Publicações internacionais

                           Redução de prazos no tempo de defesa



PPG em Periodontia

! 1996/97 – Programa reestruturado e + 
produtivo
" Conceito - 5 (“raso”)
" Ano de avaliação com maior queda de conceitos 

devido ao novo sistema de avaliação CAPES

! INÍCIO DO PROGRAMA DE METAS
(UNESP)



PLANO DE METAS

! Considerar o relatório CAPES
! Estudar os critérios de avaliação 
! Fazer auto-avaliação
! Reconhecer deficiências

! Reconhecer pontos fortes
! Avaliar o que está ao seu alcance para melhorar
! Definir uma Meta
! Definir as ações a serem implantadas

! Definir prazos
! Determinar quem cobra os resultados.





PLANO DE METAS

! META: Qualificar o Corpo docente

9

OBJETIVO: Possuir um corpo docente  
adequado a proposta do Programa 

MEIO: Critérios de Inclusão e exclusão mais rígido, 
de acordo com a sua proposta

AÇÃO: Descredenciar docentes pouco 
produtivos ou pouco atuantes. Credenciar novos 

docentes . Estimular pós doc

CRONOGRAMA:  Março de 2013



Produção Científica
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PPG em Periodontia

! Triênios 98/00 , 01/03, 04/06 – Fase de 
fortalecimento
" Conceito 5 – com melhora progressiva

! NOVOS DESAFIOS
" Conceito 6. 



PPG - Odontologia

! PPG em Periodontia e PPG em Endodontia – 
! Fusão – 2007

" Área de 

Implantodontia
(doutorado)



! Fusão permitiu apertar mais os critérios de 
credenciamento / descredenciamento já que 
o número de docentes agora era bem 
superior aos 12 recomendados

! Fusão permitiu otimizar recursos humanos, 
LP e laboratórios

!  Permitiu otimizar a Internacionalização a 
Solidariedade e a Inserção Social.



Produção Científica
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PROPOSTAS E METAS DO 
PROGRAMA PARA O 
PERÍODO 2007/2009 

VISANDO A BUSCA DA 
EXCELÊNCIA



Critérios de avaliação CAPES

VI – Diferenciais de qualificação e liderança

     (notas 6-7)

  - qualificação de nível internacional

  - consolidação como formador de recursos humanos

  - liderança e capacitação de nucleação de centros de 
ensino e pesquisa

  - inserção, presença e relevância na sociedade
  - visibilidade.



Critérios adotados (corpo docente)

! Qualificação
" Critérios públicos de inclusão /exclusão
" Produção científica de acordo com o Nível 

pretendido

" Dedicação na formação discente

" Captação de recursos
" Estímulo a internacionalização
" Envolvimento com as atividades do Programa

" Estímulo a supervisão de PósDoc.



Critérios adotados 

! Relatório
" Cadastro discente
" Descrição detalhada das atividades de 

inserção social
" Descrição das atividades de solidariedade
" Detalhamento da importância Programa no 

cenário nacional e internacional
" Detalhamento das atividades de colaboração 

internacional



Critérios adotados: corpo discente

! Melhora corpo discente
" Captação de bons alunos

" Exigência de presença integral
" Cobrança de produção
" Co-orientação em IC

" Participação ativa nos projetos de pesquisa

" Melhorar a divulgação dos processos seletivos 
nas regiões de interesse.



Critérios adotados: atividades de 
pesquisa

! Melhora qualidade pesquisas
" Projetos visando publicações internacionais

" Apresentação projetos – após 6-8 meses

" Incentivo a captação de recursos

" Colaborações com centros avançados

" Doutorado sanduíche no exterior.



Critérios adotados: publicações

! Publicações em periódicos de alto FI (>2)

! Tese em formato de apresentação de artigos

! Trabalhos em colaboração.



Produção Científica
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Critérios adotados: Incrementar o 
intercâmbio com Centros de Excelência 
no Exterior

! Estimular e apoiar os alunos para a 
realização de Doutorado Sanduíche, visitas, 
estágios e Pós Doutorado no exterior

! Trazer e enviar pesquisadores para visitas de 
curta duração.



Doutorado Sanduíche –

! Buffalo - UNY USA
! Dipartimento Di Scienze Odontostomatologiche em Chieti, 

Itália 
! Forsyth Institute – Boston, MA, USA 
! School of Dentistry  - UMICH –Michigan, USA
! Academisch Centrum Tandheelkunde Amsterdam – Holanda 
! Institute of Odontology – Div. Of Periodontology em Estocolmo 

– Suécia 
! University of Calgary, Canadá
! University of Arhus, Dinamarca 
! Freie Universitat - Berlin, Alemanha
! University of South Caroline, USA
! University of Washington, Seattle, USA
! University Catholic of Leuven, Bélgica

! Total: 13 alunos



Critérios adotados: Solidariedade

! Inclusão de alunos do exterior (países menos 
desenvolvidos) e garantia de  um percentual 
de vagas para candidatos de áreas carentes 
do país

! Realização de convênios do tipo Dinter/
Minter, PROCAD e outros com programas 
destas regiões.



Ampliar a inserção social

! Promover projetos de Extensão, direcionar 
pesquisas a melhorar a qualidade de vida da 
população.



Estrutura Física

! Clínicas
! Laboratório de Processamento Histológico
! Laboratórios de Análise Histopatológica
! Laboratório Sistema Exact para Implantes
! Laboratório de Biologia Celular e Molecular
! Laboratório de Microbiologia
! Laboratório de Genética
! Laboratório de Ensaios Mecânicos
! Laboratório de microtomografia in vivo

! Biotérios



Estrutura Física

! Clínicas / miniclínicas

Coleta FSG - Periotron

Consultório - Laserterapia

Clínica de Periodontia



Estrutura Física

! Laboratório de Processamento Histológico
! Laboratórios de Análise Histopatológica



Estrutura Física

! Laboratório Sistema Exact para Implantes



Estrutura Física

! Laboratório de Biologia Celular e Molecular

RT-PCR
PCR- tempo real

Cultura de células               western-blot



Estrutura Física

! Laboratório de Microbiologia



Estrutura Física

! Laboratório de Genética



Estrutura Física

! Laboratório de Ensaios Mecânicos



OBRIGADO PELA ATENÇÃO

CONTATO:  elciojr@foar.unesp.br


